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fi, O nosso comprovíncíano sr. Francisco A. R. Granadeiro, que
Il' julgamos esteja ligado a uma importante agênçía de viagens,
recebemos a seguinte carta:

... Sr. director do Jornal do Algarve

No pri�eiro semestre II'
exportamos 97. 6�9 to- 'i
Deladas de cortiça, no I

, Ii
valor de 831.�50 contos JI
� COR;�ÇA continua a ser o n_?s-.11If:A so maior valor de exportação, i Ob:
Efectivamente no, primeiro semestre''''�j:::
deste ano exportamos 97.649 tonela- 'ª f""
das, no valor de 8�1.450 contos. Os !!I t
outros maiores valores de exportação, li t,"'"
no mesmo período, correspondem aos ê f"''''''''
seguintes produtos: conservas de peixe, I"
522.667 contos; tecidos de algodão, iii
497.839; vinhos, 475.520; madeíras, II
322.650; fios, cordéis e cabos de sisal, §

'248.623; fio de algodão, 224.164 e pas- "
tas químicas para fabrico de papel, il
161.876 contes. §

Os principais compradores de cor.- II �
E d U

- Num conCUriO realizado na terra aDde tudo serve de pretexto para con- .-tiça em bruto foram os sta os ru- !!!! cursos-a França (podiam ser multo bem 05 Estados Unido.l) foram esles ==

dos, com 69. 136 contos; Japão, 34.278 ii olbos claliUlcados de diabólicos. Não podemol garaDUr a geDulDldode da, ii
e Alemanha Federal, 33.509 centos. § classificação porque nUllca vllDos o olbar do Diabo, IDOS se o seu olhar é =

iiii asalm tão pen�trante, hemos de convir que não tem maul olhos. O que II
(Oonclwi na 5.' página) § , poderá ter é mau olhado I §

• !!!!
.1I1II.1II11.1I111.1I111.1II1I.1II1I.1I1II.1II11.1I111.1I111.IUlialln:IIÍII�III.llIIi.IIII1.IIII1.111II.1II1I.11II1.1II1I.1I111.1I1II.11II1�1I1II.1II1I.11II1.1I111.1II11.11I1I.11II1.1I111.1II1I.1I1II.1II11.1I111.1I1II.llIilO

SEM V O O S DIRECTOS
CORRE GRAVE RISCO
O TURISMO

O TURISMO ALGARVIO
E AS AGÊNCIAS DE VIAGENS

Ea pleDa Rua 'Salnt·Benolt, em ParI.,
efectuou-se u... campeoDato de eest
Dha aO ar Il.n" clausUicaaClo-.e em

prllDelr.o lugar a i evelD cançonetista
Maya Calablanca que, ao que parece,
tem tanto taleDto a caatar como ei

manufacturar boni pltéul.'

Nlas asas dos T. A. P.

iiii PROBLEMA dos VOOs directos
� para o aeroporto de Faro tem

preocupado todas as actividades
ligadas ao turismo algarvio e por
que facto semelhante se regista
na Costa del SQl, vamos transcre
ver um fragmento da entrevista
concedida ao nosso colega «Pue
blo», de Madrid, pelo príncipe Afon
so Hohenlohe, proprietário. do Mar;
bella Club, o mais antigo hotel e

um dos mais luxuosos da famosa

praia de Marbella.
«_ Já lhe tinha falado de erros,

não de fracasso. Mas este pode
produzir-se no próximo inverno se

não se resolver um problema de
vítal" importância.
«_ A que se refere?
«_, Actualmente não existem

VOOs directos com Málaga. Tem
que se passar por Madrid e isto
equivale a prolongar a viagem por
algumas horas. Se não se levam
a efeito voos directos de vários
pontos da Europa então o fracas
so surgirá. Muitas pessoas podem
atingir Málaga em três horas.

Vêm, passam um fim de semana

agradável, desfrutam o mar e a

temperatura e na segunda-feira re

gressam às suas obrigações. Uns
fins de semana muito lucrativos
para a Costa del Sol. Mas sem

esses voos directos tal não é pos
sível. E isto é um fracasso que
ameaça a costa. A vida no inver
no aqui é muito' activa ... ».

Muito, se tem falado e escrito

ultimamente, a propósito da quebra
de afluxo de turistas estrangeiros
registado no Algarve, com especial
acuidade no período que terminou
em meados/fins de Julho.
Na realidade e para se poder

compreender o fenómeno verifica
do, que já houve quem lhe chamas

te
_- vingança das agências de

viagens _ é indispensável saber

-se, previamente, o papel que de

sempenha essa classe: no fomento
turístico.
Em Portugal, é sabido que o pú

blico consiâera o agente 'de viagens
uma actividade pwrasitária, recor

rendo, na maioria âos casos, quan
do pretende viajar, ao contacto di
recto com o transportador, pois
pensa estar, assim, a coberto do

encargo que representa a interte:
rência do agente de ,viagens.
Nada mai� erraãot
Os seus serviços são fornecidos

à base de acordos existentes com

trameportadores aéreos e maríti
mos e com hoteleiros, rigorosamen
te aos preços dos mesmos que lhe
concedem uma, comissão pela pro
moção por eles feita.
Ora, o turista que o Algarve pre

tende receber para garantia dos
investimentos efectuados, é essen

cialmente proveniente do estran
geiro, onde, ao contrário do que

(Oonclui na últi1tta página)

CERCA,DE OITENTA' CONVIDADOS PAR
TICIPARAM,' NO 'PASSEIO FARO-LISBOA

Empolgou milhares
grande festival

,
-

tado em Vil�

pessoas o

motonáutica dispu
Real de Santo António

de

lilA não é uma utopia a era dé progresso que sonhámos para a nossa Província. A confirmar esta ver

� dade temos agora 'o facto, de Lisboa, graças às' carreiras recentemente criadas pelos Transportes
Aéreos Portugueses, ficar apenas a escassos 35 minutos da capital algarvia, o que 'há alguns anos atrás

não passava de uma legítima aspíração das gentes do Sul. Agora quem, por exemplo, almoça em

Faro pode, pouco depois, estar pa-

I��;�:�nte a tomar o seu café em

A ITÁ L I A- t N C R E _

Esta aventura maravilhosa, aca-
'

barnes de vivê-la, nós e mais cerca MENTA O CAM-PISde oitenta convidados dos T. A. P.,
entre os quais se contavam depu- -

Nl!!IO FLORESTALtados pelo Algarve à Assembleia
Nacional, representantes do Go-

.ii
verno Civil de F'aro, agentes de' ¡IlO contrário de um" ou dois países
viagens, jornalistas, membros das' A do mundo onde ainda se faz re
Comissões locais de Turismo, ele- sistência ao campismo, a Itália que

tem uma velha tradição turística, está
a desenvolver grande actividade no in-
cremento desta modalidade moderna
com vista à utilização das florestas. O
turismo de nivel elevado, reservado às
classes mais abastadas, está a transfer
mar-se ràpidamente em turismo de
massas, com vantagem para a econo

mia da montanha.
A partir de 1952 a Direcção-Geral

...w'

(Oonclui na 4,.' página)

-NOTA da reâiicêao
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VIS'AJD'O PE'L,A -UELIE'CAÇAO
DE CENS'UR� (Oonolui na 5.· página)

NÃO no!} é a,gra,M't1el, como' fà.ci.l-
mente se deve compreender,

bater teclas já gastas para chamar a atenção para problemas longa
mente debatidos mas que continuam a' esperar uma solução satis
fatória. Há alguns anos a esta parte, temos falado com certa in
sistência da necessidade de· se arborizar a: nossa pobre serra para '

se evitar que os camponeses algarvios definhem à míngua de recur-

sos e tenham de procurar na emi-
'

gração a única forma de subsistÍ- --------------..........

rem. A ninguém, que abra os olhos
às realidades, restam já hoje quais
quer dúvidas de que a plantação do
trigo na serra algarvia deixou de
ser compensadora, o r i gin a n d o

am.iudadamente ,prejuízos de incal
culável valor, sobretudo em anos

de seca como foi este. Efectiva
mente, por via de uma total ine
xistência de infraestruturas, a cul
tura cerealífera deixou de ser, p�- '[lib Jornal do Algarve, de 21 do
ra os lav.rador�s, u_ma fonte de rt- lIP mês passado e assinado pela
qu!!za pOts o dtnhetro ga�to com a

sr.' D. Maria Carlota, foi publí-.mao-de-obra excede ha�ttualmente, cado um excelente artigo subordí
o do valor �o _prOduto. E claro 9ue, nado ao titulo: «Acabe-se com a

nes�as condições, tal cultu_ra detxou
guerra fria ao Algarve».de tn!eressar" restando a serra a Nessa bela peça literária rocam,

sotução, qu� e até p_rova em con-
-se alguns problemas' e fazem-se

tr:ano_ a mats conveniente, da arbo- tão judiciosas considerações, querieaçao, No. 'Y0,o, em .que recente-
nos convidam a meditar e a re

me�te parttctpam�s, tuoemos opor- solver.tuntdade de aprecuir as nossas ne- f: incontestável que as zonas
gregadas serrantas que contrastam chamadas turíísticas do Norte, do
flaçraætemente, na sua pobreza, Centro e do Sul do País têm direi
com a op,u!encta ve_getal da nossa to à vida seduzindo os turistas comorla mcritima. Mats uma vez, e

'

relembrando firma õ [eit h'
as belezas que a natureza a� do�ou

. a? es et as p. e o homem desenvolveu. Nmguemdots anos ao nosso Jornal pelo en-, _ . .

tão secretário do Estado da Agri- p�dera re�atear-Ihes e�se direito.

cultura, em entrevista que nos con-
Sao pedacmhos deste Iíndo e pe

cedeu chama'm t
-

d queno Portugal, que devemos aca-
, os a a ençao os .

h t d
-

t
nossos governantes para que nã(') rIll. ar, porque o os sao por u-

descurem um problema cuja sotu- gueses. Nao devemos n�m.podemos
ção imediata se nos afigura de ca: engrandecer uns e deprímír outr?s,
pital importância para a sobrevi- para evitar que surja um tertius

vência'de uma substancial parte da gaudet.
, .

-

população algarvia. '

Pelo facto de nos,. algarvios,
realçarmos as belezas mcompará
veis das nossas praias, com uma

ftftft _JI

de SEJAM,OS
COMPREENSIVOS

A S provas. de Motonáutica reali-
zadas no domingo no amplo

estuário do Guadiana, feliz organi
zação do Clube Náutico de Vila
Real de Santo António, que teve
valiosa assistência técnica da As
sociação Naval Infante de Sagres,
de Portimão" colaboração-do Clube
Naval de Cascais e o patrocínio da,
Comissão Municipal de Turismo,
levaram � Avenida da Repúblíca
alguns milhares de pessoas que se
comprimiam no local da partida e

chegada dos barcos, frente ao edí
fício da Capitania do. P..Qrto, nas
'janelas dos prédios fronteiros ao

rio e formavam ainda extensas fi
las sobre os cais, ao longo dos jar
dins e em todos os pontos suscep
tíveis de proporcionar boa visibili
dade para um espectáculo que pro
metia interesse e emoção. E não há
dúvida de que as' regatas justíñoa- ,

ram a expectatíva que o seu carác
ter inédito sugeria, oferecendo mo

mentos de grande animação e en

tusiasmo. -

Junto à meta, em Jugar de des
taque, viam-se as autorídades vila
_realenses e os membros do júri
de honra, tendo-se também digna
do assistir o sr. secretário de Esta
do da Aeronáutica, que se fazia
acompanhar de sua esposa. '

Próximo dil meUj., ¡ie' prevenção
para ql!.alquer acídente, possível em
competições deste género viam-se
algumas senhOras' do ÇOl,'PQ d.e Saú_
de dos Bombeiros ,Voluntários de
Vila Real de Santo António com
a respectiva. ainbulânci¡¡..
As corridas foram disputadas em

duas mãos de, cinco. voltas cada,
começando com l;1S �mbarcações da
classe BU. Venceu a l." mão o

(Oonolui na 6,· página)

pelo dr. SOUSA CARRUSCA

Empolgante alpecto do festival de motonáutica realizado DO Guadiana, que despertou Inieresae Invulgar
(Foto Oorlos P6voa),

�RAÇAS à iniciativa da poetisa Fernanda de Castro, apoiada pelo
U Comissariado de Turismo, o Algarve teve este ano novamente
a oportunidade de assistir a um conjunto de espectácúlos de imrul
'gar nivel artístico de que antes nunca fora cenário. Efectivamente
o II Festival trouxe até 'nós alguns dos melhores grupos folclóricos do

As campanhas de propaganda País, essa artista incomparável que é Amália Rodrigues, a Orquestra
estão esquecidas ou abandonadas' Sinfónica Nacional, o Grupo Fernando Pessoa e, na última- terça
(por parte de Portugal) mesmo -feira, em Vila Real de Santo António, a companhia de Francisco

nos países onde elas são indispen- Ribeiro com o seu espectáculo po-
sáveis como suporte de venda. :É o pular comemorativo do V Centená-
caso dos Estados Unidos, onde a rio de Gil Vicente.
indúsfria norueguesa está a impul- Mais de duas mil pessoas tive
sionar dina.micamente as vendas ram o ensejo de assistir; na Praça
de «Brisling», em média que é já Marquês do Pombal, naquela vila,
súperior ao dobro das nossas ex- à representação, por um grupo de
portações de sardinha. Além da bons artistas, de algumas cenas

participação sistemática nas Feiras extraídas dos Autos da Visitação,
(Oonclui na última pdgina)

É indispe'nsável a pro- Com um excel'ente espec-' ·0'paganda tnternaci�naltáculo terminou em Vila PODER
das nossas conser-

R I d ,DA A,NGU'STI'A
vas de pe i xe ea e Santo António o

(FOCANDO � circunstância de II festival do AlgarvePortugal, ao contrário de mui
tos outros países concorrentes, não
se fazer representar este ano nas

principais feiras internacionais de
produtos alimentares, a revista
«Conservas de Peixe» comenta:

(Oonolui na 7.' página)

por ANTÓNIO OLINTO

Ar livre e ar fresco cons

tituem tónico insubstituível,
que a Natureza dá gratui
tamente. A pele precisa de
ar. Oamisetas e «sweaters»,
nos dias quentes, são um

contra-senso; impedem que
o ar circule sobre a pele, 'ª,

dando-lhe sensação de bem
_estar e roubando-lhe o ex

cesso de calor.
'ª
•

No. d¡a", queute., evite 'ª
qua lquer e,pé"ie de ""

agasalAn, prelira "/fi _.roupas leves, lol.adas

(Oonclui na 4.· página)

·::'L9TAR.I,A,SjE .•..TOT9BOLf>.

;:'CAMPIAO,>�

...... \ .;:' .. �"", ',.,:. '6" . ,�

,'SEMPRE PRÉMIOS_ciRANDES
.. -

A TENDÊNOIA para o lado som-

brio da vida consegue dar vigor
a uma obra de arte. As camadas
mais profundas da angústia e do
sofrimento despertam a nostalgia
da luz 'Ou o que poderíamos chamar
de exacta compreensão do contrá
rio. Foi Ohesterton quem afirmou
existir, nas tribos ainda não atingi- I
das pelo senso do divino, não uma iii
ausência, mas «a presença de uma §

ausência». Essa «presença de uma II
ausência» é também a parte posi7 .itiva �a angústia. Não é pelo facto
de ser triste, deprimente, que uma =

literatura consegue acordar emo- i
ções perdidas no pensamento de I_alguém. Há uma presença, uma

grande, forte, sentida presença hu- I
iii
;;;,(Oonclui na última página)

e porosas.

�O sr. Artur Cupertino de Miran-
da, presidente do Conselho de

Administração do Banco Português
do Atlântico, recebemos um cartão
de agradecimento pelo relevo dado
pelo nosso jornal à notícia relati.
va à exposição itinerante «O que
é um banco», promovida por aque
la organizagão bancária.

J 3 SET. 1985 DE". LEG.



JORNAL DO ALGARVE

EMPRESA -DAS ÁGUAS DO ARIEIRO,
_Quinta do Arieiro CALDAS DA RAINHA

COMUNICADO
Esta Empresa tem a honra de informar que acaba de nomear a Firma JOÃO T. BARJ30SA. LDA. el Sucursal em

OLHÃO na Avenida Dr. Ber;"'ardino da Silva,4Z a 56,seu Agente exclusivo para os concelhos de: ALCOUTln.CASTRO
MARIM.TAVIRA.VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO.OLHÃO;.ALPOR1Et.FARO.LOULÉ e ALBUFEIRA, no
A Igarve, para a distribuifâo e venda da sua:

I

AGUA DO ARIEIRO ••• UMA DAS MAIS PURAS E DELICIOSAS ÁGUAS DE MESA!

finamente gaseificada, realça
indispensável nos Whiskys, Vermutes, Brandes, Sumos, Xaropes,

,

. AGUA DO ARIEIRO

I

AG'UA DO ARIEIRO

LDA. I

vende.se em garrafas (natural e gaseificada), e, em garrafões.

,

CRONICA
DE

..JOÃO' L. EAL.por

,«Pardais e fitas»

C,ONSTITUI a chegada dos pardais ao Jardim Manuel
Bivar um' espectáculo curiosíssimo e um motivo de

, 'atracção. E de tal ordem, que muito boa gente já fez
do mesmo o pretexto para uma passeata, ao fim da tarde.
O ar agradável que ali se respira, a doca (sempre a água foi
elemento valorizador da paisagem) e o fundo duma beleza
extraordinária, m o r m e n te+----------

quando o pôr-do-sol é uma I
sentam. O� senão por es:te anda:

. _', qualquer día vamos ao cmema so

ale�ona dantesca, sao almeas ver letras (o princípio e o fim) e

assmaladas desta grande ex- nada de figuras. '

pressão. Acontece agora po-
rém que o reino da pardalada Farmácias de serviço
atingiu tal índice habitacional, que em Faro,
é já um problema. Não um pro
blema de instalações, que as árvo-

-res e telhados são muitos, nem de

alimentação, que os campos vizi
nhos oferecem menús abundantes,
variados e gratuitos. Uma' questão
de inexistência de W. C. nesta es

tância de turísmo permanente que
as espertas aves elegeram para
seus domínios. E à falta de melhor,
e porque necessidades são mesmo

necessidades, toca de atirar com os

dejectos para cima dos bancos e

das pessoas. �odo o jardim é pró
digo nesses excrementos e raros,
muito raros mesmo, são os bancos

Ionde um n:or�al pode descans�r, Sua família, na impossibilida
sem ser atmgId? por uma pora de de o fazer pessoalmente, por
pardalesca. Daqui, que usando uma desconhecimento de moradas,
hnguagem �e. extr�ml�mos se po- vem por este meio agradecer anha a questão: ou jardim p8;r� ho- todas as pessoas que o acom
mens ou pensa? para pardais! panharam à sua ú1timomorado,Cremos porem que -hasteando bem como às que de qualquer
uma bandeira branca de tréguas f

•

e reconciliação tudo se pode e deve ormamaDlfestoram o seu pesar.

(acentue-se deve urgentemente)
resolver. Os pardais podem conti
nuar nas suas árvores, oferecendo
este belo -espectâculo e o público,
pode continuar a desfrutar o seu

bocado bem passado no jardim, se

a Câmara quiser. E este querer
traduz-se por mandar colocar um

tejadilho de vidro acrílico ou ma

téria congénere sobre os bancos.

Esses telhadílhos podiam até ter
um suporte ou armação em ferro

artístico, no qual umas roseiras
dariam uma nota sugestiva de en

canto e beleza. Simples, duma sim

plicidade encantadora e de um prés
timo enorme. O local seria valori
zado e homens e pardais podiam
coexistir em paz e harmonia e sem JORNAL DO ALGARVE vende-st.
o animal pensante ser vítima dos em Portímão na Casa Izf¡-lell&
desarranjos intestinos de el-reí

pardal.

Hoje - Graça Mira; domingo
Pereira Gago; segunda-feira - Pontes
Sequeira; terça-feira - Baptista; quar
ta-feira - Oliveira Bomba; quinta-fei
ra - Alexandre e sexta-reíra - Crespo
Santos.

Ol.HÃO
AGRADECIMENTO

Joaq,uiD1 António Pa
e.h.eeo Júnior

Escriturário
Precisa-se

Com boa prática de
contas corrcnrcs. Indi
£ar idade, tempo de
p.·ática, da��ifica�ã()
actual, a e�te jornal ao
no t34()1.

árande�ente os mais delieados paladares e aromas, sendo, po.r isso,
etc.

,

AGUA DO ARIEIROI

Dr. Armando Granadeiro
Ouvidos, Mariz e Garganta
(nlultal: 2.' SIÍ�ado d. ,ad. mêl

LI S BO I· Talefones { [on�uIl6�io m156
. leSldlltla mm

PE NTA

A SAÚDE É DINHEIRO... BEBA

Cóneso dr. António Baptista
Del.ado

Ap6s 46 anos e devido à sua avançada
idade' e precário estado de saúde, dei
xou de paroquiar a freguesia de Nossa
Senhora do Rosário, de Othão, o sr.

c6nego âr. Ant6nio Baptista Delgado,
a quem se deve uma obra de beneficên
cia digna do maior louvor, exemplifica
da no Instituto de Assistilncia Social
de Nossa Senhora de Fátima. Substi
tuiu-o nas funções de pároco e de di
rector do Instituto o sr. oõneao José
Augusto Vieira Ealé, capelão da Misé
ric6rdia de Paro.

Sil",a Martin.

Da Alemanha, onde se encontra em

serviço profissionàl, enviou-nos cumpri
mentos o nosso prezado colaborador
Silva Martins, nosso dedicado corres

pondente em Paris,

A .. tónio Valdemar

Tivemos o prazer de abraçar na nossa
Redacção o nosso camarada Ant6nio
Valdemœr, distinto redactor do «Diário
de Notícias», incumbido das reporta
gens do Concurso de Construções na
Areia, Acompanha-o e deu-nos também
o gosto da sua visita, o funcionário
administrativo =do mesmo diário sr.
Bernardino Pisco,

'

Vi.itas à ReJa"l!ão

Deram-nos o gosto da sua visita' à
nossa Redacção os nossos assinantes
S1'S. Cecílio Berrão de Melo de Bene
satrvm, e Ant6nio dos Santos de Ode
leite, e Almiro do õ que esta a passar
as férias em Vila Real de Santo Ant6nio
com sua esposa e filha,
= Por motivo de ter transferido a sua
residéncia de Vila Real de Santo An
t6nio para S, Mamede de Infesta, e¥e.
ve na nossa Redacção a apresenlm'
cumprimentos de despedida o nosso
assinante sr, Fernando de Azevedo,
agente técnico de Engenharia.

.

Esteve na nossa Redacção a apre
sentar cumprimentos o nosso compro
vinciano e assinante em Lisboa, sr,

João Mascare,tthas, subchefe aposentado
da P, S. P,
= Também visitou a nossa Redacção
o sr, Ernesto Tavares Pimenta, conhe
cido publicista,

Par.tidas e c1.�adas
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=-Deslocou-SB a Inglaterra em viagem
de' neg6cios o nosso amigo sr. Joa
quim Manuel Cabrita Neto, adminis
troâor âoe Estabelecimentos Te6filo
Fontainhas Neto, de S, Bartolomeu de
Messines.
= Esteve em Lisboa, onde foi esperar
seu .genro, ST, major Luís Teixeira
Fernandes, filha e netos, de reoresso
de Angola, onde aquele oficial esteve
em missão de soberania, o nosso assi
nante em Loulé sr. José da Costa Alves,
acompanhado de sua esposa e neta,
= Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio, acompanhado de' sua esposa
e i¡·mã, o nosso comprovinciano e assi
nante sr. Ant6nio Guerreiro Soares.
= Encontra-se a passar algum 'tempo
em Vila Real de Santo Ant6nio, o sr,

Ant6nio Tacão Monteiro, nosso assinan
te em Setúbal.
= Temporàriamente encontracse em

Quarteira, o sr. Francisco Mendonça
Romão, nosso assinante na Guiné.
= Está em Vila Real de Santo Ant6nio
o ST. João Gomes Baptista, nosso assi
nante em Lisboa,

DE 2 A 8 DE SETEMBRO

Vila Real de Santo António

Encontra-se na sua quinta, nos arre

dores de Tomar, acompanhado de sua

família, o nosso comprovinciano sr.

Octávio Ant6nio Fernandes,
= Na companhia de sua esposa, en
contra-se na sua vivenda de Monte Gor
do o nosso oomprovincumo, er: coronel
tirocinado dr. Vasco Martins.
= Com sua esposa e filho está a passar
a época balnear em Vila Real de Santo
Ant6nio o 'S¡·, dr. Filipe Rodrigues,
administrador da firma Rodrigue8 (Ir-:
mãos) S, A, R, L" de ,Lisboa.
= Iãncontram-se em férias em Vila
Real de Santo Ant6nio os STS, eng, Or
lando Vieira Rodrigues; dr. José Far
raiota Rocheta, Alberto de Sousa Oliva,
Francisco Medeiros Aleixo e Sebastião
Martins, os quatro; últimos acompanha
dos de suas familias; José Nogueira
Mascarenhas e esposa e sr," D, Maria
Bárbara Belo Barbosa.'

'

= Foi nomeado gerente da agéncia do
B. N. U. em Lagos, onde fixou resid'n
cia, o nosso assinante sr. José Germa
no Pedro Lopes.

TRAINEIRAS:
Raulito .

Norte' .

Infante ,

Audaz . ,

Alecvrim .

Refrega ,

Maria Rosa
Leste
Triunfante
Conceiçanita ,..

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
Flor do Sul ..
Raul da Silva .

Fernando José
Rainha do Sul .

Prateada " , ,

Nova Liberta ,

Agadão
Estrela do Sul
Vivinha

TRAINEIRAS:
Brisamar ...
Baía de Lagos ,

158.580$00 [ Sagres . .

116.240$00 i Zavial . .

107.700$00

,'GraCinha
. . .

97.000$00 Donzela .

71.945$00 Vulcânia .

59.312$00 N. Sr.' da Pompeia
46,339$00 Marisabel ...
42,919$00 Bom Vento ' , ,

32.327$00 Sr.' da Encarnação
32,151$00 N, Sr,' da Graça
25,391$00 .Tdalína do Carmo
22,230$00 Pérola de Lagos
16.596$00 Palmeta . . .

15,590$00 Costa de Oiro .

12,650$00 Neptúnia . .
.

12.170$00 Célia Maria. '

9,220$00 Pérola do Arade
7.890$00 Leãozinho
7,850$00 Praia Três I:r'mão�
6,830$00 La Rose ,

5,450$00 Algarpesca

59.280$00
54.990$00
47.790$00
43.830$00
43.450$00
28,030$00
26.440$00
25.420$00
24,080$00
-21.600$00
18,975$00
18.080$00
16.470$00
11.270$00
9.710$00
9,650$00
6,4D0$00
2,300$00
1.700$00
1.600$00
1,500$00
1.000$00
490�00

Na igreja de S. João de Deus, em

Lisboa, realizou-se o casamento da sr."
D. Célia Mira Baptista âos Santos, fi
lha do sr, João Baptista âos Santos,
professor em Silves, e da sr» D. Maria
Encarnação Mira Baptista dos Santos,
com o ST. Mário Alberto Aires de Oli
veira, filho. de Aires de Oliveira, já fa
lecido, e da sr," D. Leonilde Augusta
Aires de Oliveira, Foram padrinhos, por
parte da noiva, seus tios sr. Aldemiro
da Encarnação Mira e sr." D. Estela
Júdice Figueiredo Mascarenhas de Mi
ra, e, por parte do noivo, também seus

tios, sr, Duarte Costa de Oliveir.a e

ST." D. Belmira Rosa Aires de Oliveira.
= Na basílica do Santuário de Fátima,
realizou-se o casamento da sr." âr»
Maria de Fátima Lencastre da Silva,
filha âa-er» D. Laura Monteiro Couti
nho de Lencostre da Silva e do sr.

José da Silva Porâaleio, proprietário
em Pinhel, com o ST,' eng.' Augusto
José Ramos Ascenso filho da sr,� D,
Eurídice da Costa flamas Ascenso, e
do sr, dr. José Ascenso, reitor do Li
ceu de Faro. Apadrinharam o acto,
por parte da noiva, seus pais e, por
parte do noivo, seu primo, o sr: eng.
Eduardo José da Costa Pereira e sua

esposa, a sr." D. Maria Adelaide Santa
na Leüe da Costa ,f'ereira,

Doen'le

Total 906,380$00

GRIP-ROLLER
O ALADOR PARA PORTUGAL

Q I". o

TRAINEIRAS:
Conserveira , ,

Estrela do Sul ,

Nova Clarinha ,

Leste , , , , ,

Flor do Guadiana ,

Nova Sr,' da Piedade
Restauração
Lurdinhas
Salvadora
Brisa , ,

Encarnação , ,

Princesa do Sul
Nova Areosa .

Nova Palmeta.
Sete Estrelas . ,

Vandinha. '
"

, ,

Pérola do Barlavento
Lena , , , .

Raul da Si lvã ,

Fernando José
Rainha do+Sul .

Cinco Marias
Belmonte, .

Portugal 1. o
Gracinha , ,

Conceiçanita
Mar de Prata
Prateada . ,

Zavial
, ' .

Trio. , , , . , .

Pérola do Guadiana ,

Portugal 5,0
Lestia . . ,

Nova Liberta
Briosa ...
Arrifana , .

Oca ....
Mar Liso, ' .

Maria do Pilar
Lola .. ",

Idalina do Carmo
Mirita , . , , ,

Sr," da Encarnação
Farilhão , . ,

Olimpia Sérgio
Maria Rosa ..

Pérola Algarvia
S, Carlos
Sol ....
Vulcânia ..

102,380$00
98,880$00
63,190$00
61.990$00
55,730$00
52,970$00
48.880$00
44,260$00
42.080$00
41.620$00
38.790$00
38.500$00
37,760$00
34,290$00
32.410$00
31,770$00
31.430$00
30.458$00
29,740$00
29.310$00
23.250$00
22.950$00
19,000$00

< 17.900$00
16,800$00
16,105$00
15,620$00
15,300$00
14.450$00
13.335$00
13,130$00
12,770$00
12,140$00
8.570$00
7,870$00
7,735$00
7,635$00
6,700$00
6,535$00
6.300$00
6.200$00
6.070$00
5.700$00
4,000$00
3.535$00
3.335$00
2.950$00
2,600$00
2.100$00
1.470$00

1,248.493$00

Por ter sido acometido de congestão
cerebral, depois de ter estado no Hos
pital de Silves, seguiu para o Hospital
de Santa Maria, o sr, Manuel Lopo das
Neves, industrial em Algoz,

Casamento
Cavalheiro eom.ereian

te, pretende eonheeer se
nhora de 40 a 45 ano.

para Hns m.atrim.oniais.
A ssanto honesto. Res
posta a e.te jornal ao

n.O 6.440.

«Fitas»

dAYME
LISBOA

R. Correelro8, lit

a grande marca sueca para recreio, desporto e transporteo cartaz anunciava dois filmes
mui falados, um dos quais o famo
so «Duelo ao Sol». E lá fomos.
Como nós foram centenas de pes_
soas, que como, nós foram igual
mente logradas. A película apre
sentava tais falhas, que havia difi
culdade em encadear cenas.

Valeu-nos o conhecermos a obra
e isso mesmo ainda mais nos fez
notar as falhas. O que' se costuma

apelar de «o filme está roubado»

atingiu naquela noite uma alta bi
tola. A película mexicana que com

pletava o programa, essa entí!o era

um dó de alma. O caso é já fre

quente. Daqui que se apele para
a Inspecção de Espectáculos. Diz
-se muitas vezes que não cabe

qualquer culpa às' casas exibidoras,
pois os filmes são-lhes remetidos
nesse mau estado. Surge assim a

sociedade distribuidora como a

culp�da. Pois que doa a quem doer,
cumpre uma acção rigorosa das
entidades constituídas para velar

pelos _ espectáculos _ de chegar a

quem rouba, porque de autêntico
roubo se trata,

-

o público. Existe
uma inspecção para autuar o mer

ceeiro que rouba o cliente, o pa
deiro que não apresenta o peso es

tabelecido e outros que tais. Pois
não haverá para quem rouba numa

só vez centenas de espectadores?
Julgamos que .o assunto é do

âmbito da Inspecção dos Espectá
culos. Pois prestará um bom ser

viço ao Pais e neste caso a Faro
se observar com insistência as lon

gas falhas que as películas apre-

Total

GRIP-ROLLER
CONSULTE

. �quip.mentol de la�oratório, ld ••

[lini[a [ifUrgirá �e luulé
(CASA DE SAÚDE)

Av. JOlé dB COita Mealha

Telef.380 L O U L É

DIRECTOR CLfHICO:

Dr. Manuel Soares Uabeçada�
Cirurgia GIi.ral

Dr. Diamantino D. Baltazar
[irurgia dos lins e Vias Dri_Arias _

(onlult.l: 1." e ]_O Sá�ad. d. (.�a mêl

llrBOA' [ 'M D {Iv. lofante Sanlo, 7&-1.°
� .. . . Tllaf. 677 O 4 7

Motores para todos os tamanhos e modelos de barcos

Incomparável economia - máxima segurança de funcionamento

DA COSTa, LDA.
LUANDA

Caixa Postal,517ft
PORTO

P. da Batalha, 12

./

Total. 474,055$00

O GRIP-ROLLER Inão altera a estabilidade do bano '

DE 1 A 7 D� SETEMBRO

QUljlrt.lra

ARMAQ6ES:
Maria Luísa , .

Sr." da Conceição
Olhos de Água .

Sr." de Fátima .

Arte8 diversas

8.664$00
3,516$00
1,179$00
1.107$00

112,570$00

127.036$00TQtal

O GRIP-ROLLER
aeoD1oda a rede

TRAINEIRAS:
Lena
Briosa ...
São Flávio .

Cinêo Marias
Portugal 5.0
Biscaia .

Estrela de Maio
Mirita ..

Alvarito
Lola
São Paulo
Lestía, . .

Arrifana .

Alga ....
Maria Benedito
Donzela
Fóia .

Praia- Três Irmãos
Senhora do Cais
Leãozinho
Donzela
Sol . . . . .

Anjo da Guarda
Pérola Algarvia
Portugal 1. o •

Oca .....
Célia Maria. .

Olimpiã Sérgio
Ponta do Lador
Novo S. Luis .

São Carlos ..
Flora ..... ,.
Mar Liso ..

Pérola do Arade
Praia Vitória
Nova Palmeta
Sardinheira
Belmonte, .

Farilhão , .

Vulcânia ..

Neptúnia ... '

Maria .do Pilar . .

N. Sr," da Pompeia
Praia Morena . .

N. Sr." da Graça .,

Trio ..

La Rose .

Algarpesca '

Zavial ..
Nave ...

Sr." da Encarnação
Sagres .....
Maribela . . . .

Marisabel ",.
Pérola do Barlavento
Bom Vento ..

Bala de Lagos. .

Brisamar ....
Costa de Oiro. .

Gracinha .

Idalina do Carm�

98,700$00
87.300$00
81.130$00
80.600$00
73,900$00
73,580$00
64.900$00
62.700$00
60.600$00
57.770$00
57.710$00
57.270$00
54.850$00
52.650$00
52.000$00
46,710$00
50.655$00
47.250$00
47.250$00
51.550$00
46.710$00
46.550$00
46.500$00
44.650$00
43,250$00
41.800$00
40.430$00
39.950$00
39,4D0$OO
39,300$00
38.400$00 -

35.700$00
35.650$00
34,230$00
32.600$00
31.94D$00
31.250$00
30,800$00
30.430$00
29.430$00
29.400$00
27,200$00
26.700$00
26,000$00
25,300$00
25.280$00
25,190$00
24,900$00
24,100$00
18.250$00
17.500$00
14,100$00
12.670$00
12.600$00
8,700$00
7,050$00
6,700$00
4.600$00
4.500$00
4,300$00
4.000$00

2,320.375$00Total

Vende�se
Prédio térreo na Rua No_

va de S. Luís, n.O 32,34 e 36
em Faro, com a área coberta
de 134,50 m2 e área desco_
berta de 85,60 m2.
Informa na Estrada da Pe

nha n.· 45 - Faro.
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O FRIGORIFICO ALEMÃO DE FAMA -MUNDIAL

Rua 18 de' Junho, 7 e 9

Telei. 247

OLHAO

A OOMIBBAO executiva que deu alma
e vida à8 Festas do Oarnaval de

Loulé de 1965 procura criar já ambien
te para que 118, Festa8 de 1966 se revis
tam de maior brilho e grandeza e se

jam orientadas oom' mais pormenor e

tempo de organizaçao,
Aohamos bem esta ideia e em anos

anteriorei, em que encabeçamos essas

responsab,lidades e obrigações, já ha
v{amoB reoonneciâo a neoe88idade de
oomeçar ,mais oedo e oom maior soma

de elementos de preparaçao,
De facto, se forem de8de já encami

nhadoB 118 ooi8a8, tudo se fará oom

maior Boma de pormenores, oom maior
p08lñMlidade de suge8tõe8 e iniciat'
vas e oom maiore8 facilidade8 de obten
Çao e de proveito.
Loulé, 8empre o dissemos, mesmo

quando 'as nos8as opiniões eram oonsi
deraàa8 tendenciosas por dizermos que
sem o apoio de todas as entidades res

ponsáveis, Muniofpio, Misericórdia, Jun
ta de Turismo de Quarteira etc. nada
se podia fazer, nao deve deixar de
manter estas Festas que tanto nome

e tanta projecção lhe dão, pode dizer
-se, hoje, em todo o Pais.
B um elemento valorizante que, devi

do à sua tradicionalidade, se tem afir
mado e mantido sem desdouro, é uma

realizaçao de caracter invulgar que
pode prestar à vila larga representa
ção, nas man'ife8tações tur{sticas da
Provino'ia.

'

E está tao entranhada na alma e no

_Æentir do povo louletano esta simpatia
e en�o pelas Festas do Oarnaval
que o aconteoimento se torna de oaso

social, polU'ioo e até eoonómico.
Bem hajam pois os ccmponentes da

anterior oomis8aO em pugnar pela en

trada em actividade da mesma Oomis
sao Executiva. Porque, para o bom
"æito ou BUCeSBO deste empreendimento
o que é pre0i8o e essencialmente neoes

sário, é existirem boas vontade8 e so

bretudo bons «oarolas» que queiram
trabalhar. '

Ora se etes iá querem oomeçar a sua

aotividade, Be Mm vontade de iniciar
a marcha e de empunhar o facho da
sua organizaçao, é deixa-I08 andar e

dar-lhe8 força e oorda.
Oomo penhor da sua oapaoidade oria

dora e d08 maroos que querem aloan
çar, eles apresentam ja o penhor do
que ftzeram numa altura, em que qua8e
tudo era di.jicil de obter e, oom tais
pergaminh08, garantem bem que a tra
dWao nao morre e até pretende ultra
passar-se•.
Demos-lhe poi8 o nOBSO imediato e

incondioional apoio e confiemos que as

Festas do Oarnaval de 1966, nao des
merecerc%o da8 anteriores e ante8 pode
rao alinhar-se entre /Js de mais oatego
ria se não ainda, para mais além.
'$(10 se pode oortar as boas intenções

e bOll8 VontadeB, pois numa épooa em

que tuda rareia e se torna di/icil en ...

oontrar gente disp08ta a jogar toda
a BUll capacidade oom desinteres8e, e8-

I

""'ro de� 1
oonveni� em desenvolver as suas
intenções e aprovettá-las oom alma e

ooração.
Assim o Oarnaval de 1966, mostra-se

possufdo da fé de vencer e ser mais
do que os anteriores e disso 8Ó Loulé
se pode regozijar pois o prestigio de
qualquer terra está hoie, precisamente,
naquelas iniciativas que, transoenden
do a vulgaridade, se afirmam· oomo
torca da capacidade criadora dos seus

naturai8 e vontade de erguer as suas

tradiçõe8 honrosae.
Begundo oonsta, a OomisBaO pretende

imprimir novas tacetas aOB tradicionais
[esteios, incluindo novos números nOB

programas e aceita, para o eleito, todas
as suge8tões e alvitres que se lhe façam.
Bem hajam pois e àvante pelo Oar

naval'de 1966.
_+-

MtiRÍA da Graça voltou a dar-nos a,

graça de uma resposta pO" oarta.
Reino'ide nas me8mas anteriore8 prele
r'noias pelo mOderntsmo, no UBO de

oalças, de fat08 de banho extremamen
te sintétic08 e pela liberdade que as

mulheres devem ter na esootna d08 seus

adornos, se é que simplifioar 08 ador
nos a ponto de quase nao ex,istirem
se pode oonsiderar adorno ou enfeite.
Olhe, Maria da Graça, eu p08S0 ser

bota de elástico, decrépito, senil, relno,
maor6bio e tuâo o que achar de mais

pitoresco ou invectivo enamor-me, mas

eu nao concordo oonsigo, porque faço
desta orItica a, esses pedacinhoB de
roupa ou a08 traies ma8culin08 que
voo's acham «bem» e <lino» usar, uma

questõo de estética, de Bensibmdade
ou culto pelo, belo, grácil, airoso, bem
testo, galante e nao apenas umà apre
ciaçao sobre as vantagens ou incon
venientes de se usar ou adoptar oomo '

moda isto ou aquilo.
Mas digo-lhe e oom muita sinoeri

dade: aB mulheres ou raparigas cujo
corpo nao tenha a e8belteza, a perfei
cao de torma» e a gracilidade de pro
porçõe8, que definem uma mulher bem
feita não devem usar tais ve8te8 por
que só 8e desvalorizam. Podem ganhar
em comodidade, mas perdem em'este8e.
Be elas sao adipogénias, peitudas, na

degudas, zambras, ou pelo oontrário,
vazias, de limalhas, de quarto reduzi
do ou ohancas, devem U8ar só 8aias,
blusas ou /at08 de banho de uma peça
só e até às vezes rodeados de 8ainha.
Ma8, 8e vooll' não ooncorda ainda oom

isto e aoha violento o oonselho que lhe
dei de reoolher (li um campo de nudis
tas, passe a usar as calças, o bikini
ou monokini, ou o que quizer e entender,
mas só de nylon que é' mai8 diáfano e

transparente.
REPORTER X

TINI.S «fXCrlS.()�»
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CRÓNICAS
LIGEIRAS

Aldeia triste
'pROOUREI o oontacto da gente

8'imlples desta aldeia onde IUI

tau a pas8ar alguns dias de deB
oanso e donde vos escrevo.

Escusado 8erá dizer-v08 que é um

povoado oomo tantos outr08 que
existem por esse Algarve fora, ao

entrar 1IOS quais a gente se iembra
imediatamente da <Aldeia», beZo

poema do Manuel da Fonseoa. Não
há aqui oomércio regular, olaro
está. Dir-Be-ia que paira sobre toda
esta gente o soeto da 80lWao, que
a toma dVerente do reBto dos ai

garvioB. Bim, 'este mundo é diferen
te. Nem se ouvem IJIJ moças oantlJ'l'
nas vindúnas, nem a horas mar

tlJlJ, pelas rUas, os Mnperttnentes
cantares do8 amig08 de Baco. Nado
disso. P01JO maoambúsio, porven
tura triste, nao se abre, nao noB

mostNi a alma. BI talvas - para
q� duvidar' - infeitz.
De manhci, mal o 801 acorda, 08

homens partem para o trabaiho el

só regressam à noite, ap68 uma

jprnada de labuta dura e que lhes

rouba - quem sabe' - anos de
vida. A8 criançaB sao a única alma
da pacata áldeola. Mas muit08 ra

pazes trabalhâm também, ajudando
nos oampoB, nas reaa« e em nao
sei que mais serviÇ08 leves que, no

entanto, 08 tornam prematuramen
te uelho«.

Quando tllm 19 anos aparentam
25,' e 8aO pouoos, pouquisrimos oe

que estudam. O campo é que os

absorve, o oampo é que 08 mata.

Levanto-me relativamente cedo,
porque me deito oed(8simo, e vou,

por oaminhos de cabras e pisando
cardos, até uma praia próxima, que
aos dias de semana se apresent"
deserta. Onico rei e senhor do
minúsculo areal, enca1'oerado entre

dois altos pened08 que o separam
do resto do mundo, é aqui que

paseo quase todo o dia, lendo, .es-,
crevendo e, sobretudo, pensando
que o tempo parou por eetes sitios.
Nem um baroo no mar. Bó, por
vezes mas muito raramente, a Bi
lhueta dum navio recortanâo-se noB

[uano« da di8tdncia.
Nunca poderia habit",ar-me a iato

- penso para oomsao. Par" uma

semana de desoanso serve. Mas a

gente acostumoU-8e ao barulho âo«

automóveis, ao ruido ãoe oaté«, ao

'agitor da vida moderna, e já não

pode, por mais que queira, regres-
8ar alguns 'séculoB atrás.

,
A paisagem é única, mas a pre

sença humana nao existe. E a gen
te tem de conversar, rir, distrair

-se, para ter a oerteza de que ain

da nao morreu. - T. da L.

Vilarinho & S.brinho, ,Lda.
Janelas Verdes - LISBOA

D, e I i c i o s o s
sao �s refrigerantes CROL!
de frutos. pasteurizado LA-l
RANJITA. natural pasteu
rizada VITALIMA. a ga
S088 mais saborosa.

Produtos que honram a

Indústria Nacional

Glue' e Erlcex-Klenzle preste erlciente
colebore�lo is empreses, com e sue

e ..ulpe de especiellstes em I

* Organizaçllo •• implificaçio d••mpr....

* Mecanizaçllo do••erviços

* Orglnizaçllo-. Ictualizeçlo da contabilidade

* Racionalizaçlo do trabalho

* Consulta fl.cal e comercial

UMA EQUIPA DE T£CNICOS
ESPECIALISTAS,
COM LONGA EXPERIt;NCIA,
ESTUDA E SOLUCIONA

OS SEUS PROBLEMAS

r�-
PARA

CÂMBIO
ORGANIZAÇÃO

TURISMO

I II. "'JANEIR.
'_"

'" I
AY. RIO BRANCO, 125-8 ¡¡..-

�4t
;r
�

MAGALHÃES
BANGUEIROS

UMA ORGANIZAÇÃO MODERNA E EFICIENTE
PARA TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS

PORTO-LISBOA
AMARANTE-ARCOS DE VALDEVEZ

CHAVES-COVA DA PIEDADE

ELVAS - PENICHE - TOMAR

V_I_LA_DA_FE_iR_A_-_F_ÁT_iM_A__m
RIO DE JANEIRO

I BANCO ,PINTO DE MAGALHÃES S. A,
, II

I '

'UA DO OUVIDOR, 86 ,I_AI

E VIAGENS
UTILIZE A

64

COPACABANA
AY. N. S.a DE COPACABANA, 391-B

S. PAULO
RUA 3 DE DEZEMBRO,

campismo, ao �esmo tempo que pro

porcionam às criaturas o contacto' com
II Natureza, oontribuem para o estreita
mento de relações amigas entre todos

os habi�antes d08 parques ainda que
de Hnguas, religiões ou polítioas dife-,
rentes, Nos parques de campismo to

dos se unificam de tal forma qlte mal
8e disttngue o oatedrático do anal/abe
to, Eæi8te o' campista no mereoido goao ¿

de .férias, que'/' seja portugués, franc'8,
alemao, ,austriaoo, dinamarquês, ingle8,
sueoo, etc, .. " eœiste a criatura em

si apreoilJ'ndo a obra do Criador, As bar

raoas ou tendas que se alinham, uma8

com mais comodidades outras oom me

nos, misturam-se de tal forma que o

visitante chega a classifioar melhores
I6S dos mais humildes, pois estes procu
rando oomo ÔS poderosos ti1'ar partido
do períOdo de férill8, e8queoendo por
completo as faltas do dia a dia que
lhes são peculiares, para /.azerem coro,

com 08 «poderosos» que na maioria
dos casos são poder080s mesmo,

'

Os pU//'ques de campismo sao pois
úteis sob todos os pontos de vista se

atendermQs ao 'muitO' que podem �on
tribuir para se extinguir de vez' a, dife
rencigçao de classes, mal número um

d08 nossos dias, e assim todos deve
mos contribuir pa1'a a sua eœpansao.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

TOCA DO CARACOL

PLANTANDO BACELOS

PRODUZIDOS PELA

RI(HT�R PORTUGAL, S. Â. R. L.
15 variedades devidamente seleccionadas
satisfazendo as exigências dos diversos
climas e castas cultivadas no pais.

R•••rve a aua encomenda:

Largo do Corpo Santo, N.o &-2.o-LISBOA

Telelone: 324111 - 324111

Aula-Predial do Algarve Os parques de campi.-

Rua Cruz das Mestras, 20 ric - Telef. 23546 - FIA R O 010 são úteis soL todQ8'

I' 08 pontos de vista
Ao serviço do pOblico.
Jrata de toda a documentação para: exames - tro-' Algo, temos lido sobre pa1'ques de

ce de certes - everbamentos _ Inspecções, revali- cam,pismQ, e sempre que criaturas do

deções, passaportes, etc. I
minadas pelo materialismo da épo'ca

Medleneiros oficiais na compra e venda de Proprl·e- I que passa, os oondenam, sentimos neC

, cessidade de defender a sua expansao. ,"

dades rOstlcas e urbenas. E sentimos tGI, porque os_ parques de

CORRESPONDENTES EM PORTUGAL

RESTAURANTE

ESPECIALIDADES DA COZI
NHA- REGIONAL ALGARVIA

Rua B.r,ão de Alcanlarllha - Tel. 113

ALCANTARILHA

PINTO DE

Homenagem de saudade

deuma benemérita

Armação de Pêra

a

ARMAÇÃO DE Í'llJRA - Em home
nagem à saudosa D. Elisa Santos Go
mes, que foi grande benemérita desta
terra e impulsionadora de diversos me

lhoramentos entre os quais se destacam
a igreja de Nossa Senhora dos Nave
gantes e o Clube Maritima Armaccnen
se, foi promovida no domingo uma ro

magem ao cemitério local, onde em ja.
zigo de familia estão depositados os
sell.ll restos mortais.
Foi oferecida pelo citado clube uma

redoma de flores, tendo sido dada a

benção pelo rev, António Fernandes que
pronunciou algumas palavra,s,
Também falou o sr. José Afonso em

nome dos maritimas desta terra após
o que os filhos da ilustre defunta, sr.'
D. Helena Gomes e sr. coronel Joaquim
dos Santos Gomes, agradeceram como

vidamente,
Esta homenagem, simples mas since

ra, vem demonstrar a gratidão dos
armacenenses pelos que à causa do
progresso da sua terra sacrificam gran
de,parte da sua vida, - C,

UMA NOVA

e: MAGNIFICA

BOLACHA

�
COIMBRA. PORTO. ABRANTES. LISBOA. CHAVES. FARO '4

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43-LUGARES

10410 deixe de consult.r o concesslon6rlo:

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Tel.fone :2 2:2;3 7 FAlla
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Os inimigos do turismo
CATAVENTO
RESIDENCIAL DE Luxd

Monte GOl"do - Algarve - Taleg.: VENTO
Telef. 42' - Vila Real de Santo Ant6nlo

Exigiram 50$00 por uma pe·
quena travessa de dobrada

Magnífico. quartos e aparlClmenloa. lodol com aala de banbo

prlvatt'V'a ., varanda. A 200 melrol da Praia.

Serviço Restaurante, Café, Snack-Bar

Dual pisla. de Bowling (em conslrução)

Na nossa batalha em prol do deseri
volvimento turístico do Algarve. vemo
-rios forçados a dar conhecimento pú
blico. através das nossas páginas,' de
todas as anomalias que possam vir a
prejudicar o incremento do turismo na

nossa Província.
Assim sentimo-nos no dever de in

formar hoje os nossos leitores, dum
caso ocorrido num restaurante de Faro,
sito em frente do posto de Turismo da-
quela cidade. ,

O lesado o conhecido actor teatral
Alexandre 'vieira, esteve na nossa Re
dacção a comunicar-nos que ali lhe foi
exigida, por uma pequena travessa de
dobrada, a exorbitante quantia de
50$00. Tendo protestado, recebeu ainda
um incompreensível tratamento desres
peitoso por parte de um dos gerentes
daquela casa..

(om um excelente espectáculo
�erminou em Vila .Real de Santo
António o II Festiva'-do Algarve
(Gonelusao da i.« página) e todos os seus colaboradores pelas

Pastoril Português, de Mofina / magníficas noite� de arte que. so.u
Mendes e da Lusitânia e do Diâlo- beram.ofere?er a nos.sa PrOVInCla,
go sobre a Ressurreiçâo, da Farsa que. ate aqui nunca hv.era a opo�
do Juiz da Beira, do Triunfo do tumdade de

_ ser. cenárío <l:e realí

Inverno, da Frâgua do Amor e da zações de tao invulgar nível ar-

Exortação da Guerra. tístico.

Apetece-nos .salientar, n e s ta
«Silva Vicentina», o trabalho de
Canto e Oastro.. Mârio Pereira,
João Perry, João Mota, Catarina

Avelar, Rui Mendes, Costa FerreL

ra, Lígia Teles, �uís Filipe, Carlos LAGOS - Cá estamos a dar as nossas

Wallenstein e, de um modo geral, impressões sobre o espectáculo do II
Festival do Algarve. Boas, como não

todos os restantes intervenientes podia deixar de ser quanto à exibição
que se houveram. com assinalável do Grupo Fernando Pessoa, pois todos

os elementos actuaram com alma de
acerto. artistas, e, para nós. a alma é tudo,
O Grupo Experimental de Ballet e ainda mais na arte de representar.

da Fundação Gulbenkian confirmou Mas, quanto à assistência, bastante

as qualidades que J'â lhe conhecía-
diminuta fez-nos pensar que em Lagos
não há amantes da cultura e arte.

mos, proporcionando momentos de Preferem-se os cafés ou um espectá-
rara beleza plástíca. culo de cinema, sem categoria, a algo

Na segunda parte, foi-nos ofere- que pode contribuir para a nossa for-
mação espiritual.

cida uma representação integral Desculparam-se alguns que julgamos
da Comédia de "Rubena, em que cultos, com a aragem fresca que do

b lh
. Norte soprou na noite do espectáculo,ri aram Carlos Wallenstein, LI-

mas nós inquirimos: Não teriam com

gia TeÍes, Maria Emília Baptista, parecido mais pessoas para apreciar
Maria Albergaria, Fernanda Mon- uma corrida vulgar de bicicletas, ou.

t J
- p' .

L ,um bailé ao ar lIvre?
emor, oao erry, a Jovem eonor I Não condenamos o desporto nem os

Poeira, Henriqueta Maia, Mârio I bailes quando em ambiente familiar,
Pereira Costa Ferreira Luís Fili- mas que tal se prefira a um espectáculo

J
-' Mt' R

. M' d de arte e cultura discordamos, porque
pe, oao o a e .: UI en es.. a formação do espirita é ponto capital
Novamente o Grupo Expenmen- para o progresso social que se impõe.

tal de Ballet, na 'Pavana Real, ma- - 'J. S. P.

nifestou notável acerto. �------------

A música, gravada, pertence a

Frederico de Freitas, a coreografia
a John Auld, a cenografia, equili
brada, a Manuel da Cunha e Silva
e os figurinos a José Barbosa.
O assistente geral foi o actor Ale
xa:ndre Vieira, sob a direcção de
Francisco Ribeiro.
Cremos bem que Mestre Gil Vi

cente não poderia encontrar, na

nossa época, melhores intérpretes.
E o público soube. corresponder
pois o recinto, bastante amplo, en

contrava-se repleto, tendo-se esgo
tado os bilhetes postos à venda.
Apraz-nos, no momento em que

termina mais um Festival do Al

garve -,- e oxalá não seja o últí,
mo - felicitar Fernanda de Castro TINTAS «EXCELSIOR»

\

Três cálices de vinho
do Porto por 110$00!

Lagos foi honrada com um es

pectáculo de nivel· cultural e

artístico. mas, ..

Iilformam-nos que num estabeleci
mento que recentemente começou a fun
cionar em Vila Real de Santo António
levaram por três cálices de vinho do
Porto a três turistas alemães hospeda
dos no Hotel das Caravelas, a 'quantia
de 110$00.

.

Não podemos, para acautelarmos os
interesses da nossa Provincia, deixar
de informar os nossos leitores sobre
estes casos, cuja solução confiamos às
autoridades competentes.

Edital
João António da Silva Gra

ça Martins, Enge;nheiro-Chefe
da Quinta Circunscrição In
dustrial, faz saber que, JOSÉ
DE SOUSA ROBERTO, re

quereu licença para instalar
uma oficina de carpintaria
mecânica incluída na 2.a clas

se, com os inconvenientes de
barulho e perigo de incêndio,
situada no Buraco, freguesia
de Vila Nova de Cacela, con
celho de Vila Real de Santo
António e distrito de Faro,
confrontando a Norte com Es
trada Nacional, a Sul e Poente
com Maria dos Mártires Silva
e a Nascente com Elvino de
Abreu e Silva.
Nos termos do Regulamen

to das Indústrias Insalubres,
Incómodas, Perigosas ou Tó
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
deste edital, podem todas as

'pessoas interessadas apresen
tar reclamações por escrito,
contra a concessão da licença
requerida e examinar o res

pectivo processo nesta Cir
cunscrição Industrial, com se

de em Faro, na Rua do Distri
to de Faro, n," 2-2.° (Edifício
da Mutualidade Popular).
Faro, 24 de Julho de 1965.

Despedíde
Fernando Azevedo e

esposa, na im.possihili
dade de o fazerem pes
soalm.ente, despedem-se
por este meio de todos os
seus amigos emVila Real
de Santo Antón.io e ofe
recem a sua casa em S.
Mamede de Infesta (Por
to).

r(ECl�MOS LUMINOSOS

Citroen 2 HP _. JEEPS
Land..Rower Diesel eWyllys
Gasolina. Vende -Raul Mâ ..

cára - Moncarapacho.

NEON _ PLÁSTICO

O Eng.-Chefe da Circunscrição,

João- António da Silva Graça
Martins

DO ALGARVf.:._

M�·J�Rf�
M�RíJIM��

Assistência técnica

espeéializada

1IIlII1I1Iam.J-_lrIl- IIIlI'mlllll_MI.IHH.IIIH.IIIU.UIII.

AGENT�S GERAIS - S E T M A R - Soe. de Equipamentos Téc

nleos, Marítimos e Industriais, Lda.

Rua da Boavista, 84, 2.°-Tel. 35748-Llsboa

•
•

Incrementa O

,ca;mpismo' florestal.

Aveiro - �ector da �ub·agência de Matosinhos

Fuset« ) » » Olhão

Lagos » ) » Portimão

Mlitosinhos -- Olivia Machado & [.a Lda.

Nazaré - José Peixe firilo

Olhão - Rodrigues & Almeida, Lda.

Peniche - SOt. [om. de APrestos Marítimos

Portimão - [asa Oceano

Sesimbra - José A. Preto

Setúbal - Ma_nuel [Iérigo
Sines - Dldegário de Sousa Ruivo

Tavira - Miguel francisco Bagarrão
Viana do Castelo - José Manuel dos �antos

Vil. Real de San-

to António

Electrificação do con.

celLo de SiI'\"es
A Itália

Foi concedida aos serviços munícípa
Iízados da Câmara Municipal de Silves
a compartícípacão do Estado de 585.000$
para a execução dos trabalhos de elec
trtrícacão dos lugares de Figueiral e

Poço Deão,' da freguesia de Silves;
Portela de Messines, Monte Novo da
Portela, Messines de Baixo e Messines
de Cima, da freguesia de São Bartolo
meu de Messines.
O respectivo orçamento totaliza

1.170.000$, e os trabalhos deverão estar
concluídos até 31 de Outubro de 1967.

(GOnclU8(lO da t» página)

das Florestas Nacionais abriu as suas

frondosas matas ao turismo popular,
preparando parques de campismo até
à altitude de 1.700 metros. Os diferen
tes locais foram demarcados tendo em

conta as condições essenciais referidas
para a instalação das «aldeias ce lo
na», tomando em consíderação o aces

so fácil, a vizinhança dos centros ha
bitados e a possibilidade de obtenção
de água. Os prados e as clareiras me

diam em média 4.000 a S.OOO metros

quadrados com capaeidade para ins-

Inscrito na Direcção G. C. I., talação de dez a mais de uma cente-
na de tendas. Escolheram-se locais

perito - centabll., Ion g a exper., abrigados do vento, de solo rijo e

monta e orienta de acordo n. apresentando alguma inclinação, locais

legisl. fiscal. Contencioso, peri-: esses que foram vedados. Onde a água

tag ens e pareceres. Resposta. a
não chegava com facilídade mstaIa-
ram-se condutas. Cada terreno dispu

Técnico - Estalagem S. Cristó- nba de uma cabana utilizável como

vão - LAGOS. abrigo em caso de chuva; cozinhas,

Técnico de contas
AulomóveisPORTO - USBOA - COIMBRA - VlSEU - FUNCHAL

EM FARO:

OFICINA: R. Cruz-das Mestras, 39 - Tel. 24415

E_XTERNATO s.
,

BRASDE

TELEFONE 42202

--<-:>--

Curso liceal [1.0 e 2.0 ciclos]

In!trutãO �rimária - ��minão aO! liteu! e f�[Ola! TémiŒI- [uno Unifi[H�o da Telenola

Práticas audio-visuais 1
CINEMA cultural, didáctico e recreativo
em sessões semanais, em 16 m/m.
Projecção fixa. Disco-electrofone. Fita

magnética-magnetofone.
\

(o som e a imagem aplicados ao ensino)

Corpo docente de comprovada eficiência; ensino orientado

para as práticas pedagógicas e didácticas modernas; instala

ções próprias,modelares, isoladas do aglomerado urbano em

clima ideal para a saúde das crianças; transporte privativo.

ATÉ
I

MATRICULAS 14 .DE SETEMBRO

GRUPOS A B

Domingos �atramento

A. C. RODRIGUES & IRMÃO, LDA.

CASA

R. José Falcão, 57-A - Tel. 56000 - Lisboa

a classe dos seus candeeiros
afi rmada na selecção dos seusclientes

�ub-agêntla de Matosinhos
) Olhão

Américo Vitorino - Portimão

lulmlro ferreira da Sliva

Joaquim [oiteiro - Peniche

Rodrigues & Almeida, Lda.

Joaquim [oitelro

Américo Vitorino

José A. Preto

Clérigo, Lda.

OIdegárlo de �ousá Ruivo

Miguel francisco Bagarrão
Raul Branco

mesas e bancos assim como de instala
ções sanitárias. Nesse tempo a taxa de
permanência, inteiramente simbólica,
era apenas de cinco liras por dia.
Destas pequenas comodidades exi

gia-se naturalmente ordem e harmonía
na vida comum e, além disso, o respei
to de certas regras: proibição de cor
tar plantas ou ramos, de descascar ár
vores e de cavar fossas sem autoriza
ção do chefe da estação florestal, sen
do igualmente proibida a presença de
cães e a posse de espingardas, não se

tolerando prejuízos na propriedade
nem o vazamento de lixo fora dos lo
cais disignados. Era ainda proibido
acender lume a menos de 15 metros
da orla do bosque, tendo o cuidado de
o apagar após a preparação dos áli
mentos, tomando-se precauções espe
ciais para se evitar qualquer foco de
incêndio.
Actualmente, por iniciativa da Di

recção-Geral das Florestas Nacionais,
funcionam nas florestas e montanhas
33 parques de campismo com a su

perfície total de 301.770 metros qua
drados, situados em altitudes que vão
dos 450 a L7S0 metros, esta a mais
alta localizada na província de Reggio
Emilia e designada de Cabana «Cesare
Battisti •.
O campismo florestal tem contribuí

do para transformar a economia da
montanha que dependia exclusivamen
te da criação de gados ovino e bovino.
O turismo estival avolumou os magros
orçamentos do montanhês, especial
mente nas regiões mais pitorescas.
Efectivamente o camponês transfor
ma-se em hoteleiro durante três ou

quatro meses por ano e alberga famí
lias vindas de cidades distantes e es

trangeiros aos quais fornece albergue
e comida e por vezes presta até ser

viços domésticos. Nalgumas regiões,
como por exemplo no Cadore, esta
actividade deu em resultado um au
mento da população, em vez do êxodo
que se verifilca noutras regiões de
montanha.
Esta' hospitalidade rural está a de

senvolver-se igualmente na região dos
Apeninos, especialmente em Emília e

na Campanià onde uma organização
turística, modesta nas suas estruturas
mas eficiente, se encarrega de assegu
rar uma hospitalidade confortável aos
turistas de massa. A montanha, que
não é muito alta nesta região, é mais
pitoresca que nos Alpes e com a van

tagem de ser mais acessível.

JORNAL DO ALGARVE vende-Be

em Olhão na Tabacarla Moderna,
Avenida da República, 'I,
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dos P.Nas T. A.asas

Cerca de

ticlparam
oitenta convidados par
no 'passeio Faro - Lisboa

rGonolusao da t» página) Um magnífico almoço na Cozi
nha Velha, em Queluz, deixou fran
camente bem írnpressíonados todos
os participantes neste belo passeio.
Findo o mesmo, tomou a palavra o

sr. dr. Rocha Cardoso, deputado
pela nossa Província, que agrade
ceu aos T. A. P., na pessoa do seu

administrador, embaixador Xara
Brasil, a jornada maravilhosa que
nos proporcíonava. O sr. dr. Xara

Brasil, em resposta, afirmou que
aos T. A. P. unicamente interessa
servir o País e, consequentemente,
o Algarve, terminando por dizer
que «todos não seremos demais

para tornar esta Pátria cada vez

maior».

Seguiram-se visitas ao Museu da
Marinha e ao Planetário Calouste

Gulbenkian, onde nos foi dado apre
ciar um espectáculo de singular
beleza.

A Casa do Algarve, na pessoa
do seu presidente da Comissão de
Turismo, sr. Hermenegildo Neves.
Franco, não quis deixar de estar

presente nestes actos, o que a to

dos bastante sensibilizou.

mentos dos serviços oficiais da
Província (Estradas, Urbanização,
Pecuária, Hidráulica, C. T. T., Ins
títuto de Assistência à Família,
etc.), Polícia Internacional, Polícia
de Segurança Pública e TV.
A partida do aeroporto de Faro

verificou-se às 9 e 20 e a viagem,
num moderno «super-constella
tion», decorreu bastante animada,
mostrando-se todos os passagei
ros maravilhados com o magnífi
co panorama sobre o Algarve que
de bordo se desfrutava.
Ante os nossos olhos desenha

vam.so todos os contornos da cos

ta e pequenas chapadas de casario
branco denunciavam as aldeias, vi
las e cidades que todos tentávamos
ansiosamente identificar. Do tape
te verde do litoral passou-se ràpi
damente à desolação da nossa ser

ra, quase totalmente nua, o que nos

fez mais uma vez pensar na neces

sidade do seu povoamento florestal.
O Alentejo deserto, a planície po

bre e ardente, desdobrava-se 'de

pois ante os nossos olhos enquanto
algumas nuvens brancas passavam
mesmo ao nosso lado. Sempre a

ver o Atlântico, atingimos Alcácer
do Sal, cujas salinas nos oferece
ram um espectáculo insólito. En
tretanto duas simpáticas hospedei
ras serviam-nos sumos e alguns sa

borosos bolos. Lisboa surgiu-nos
em .toda a sua grandeza, enquanto
uma voz feminina nos avisava de
que devíamos apertar os cintos e

apagar os cigarros.
Seguiu-se o passeio peloTejo que

nos deu a possibilidade de apreciar
o estado em que se encontram os p

..
r
.. e.'. dio antino_ c_om 4

__
5_3 m._2_ detrabalhos de construção da+ponte

sobre o rio que será um valioso àrea l1a Travessa da Porta de
elemento na simplificação das co- Loulé, n.08 2, 4, 6, 8, e 10 (prõ
municações terrestres .entre �s duas ximo da Sé e da Câmara). Bom
�a�gens de gran�e Via fluvial que. investimento de capital.dívíde o nosso PalS. Durante o pas-Iseio eram servidas bebidas e aperi; Tratar na Av .•Marçal Pache-
tivos, abundando o uísque. i CO, 146 - LOULE.

O regresso a Faro verificou-se
cerca das 19 horas e novamente
nos foi dada a oportunidade de
contemplar lá do alto este paraíso
encantado que caminha a passos
largos para um futuro de fulguran
te progresso. - T. da L.

EM SILVES
I

VENDE-SE

ALOJAM�NTOS NO ALGARVE

NA

COSTA DO SOL

'(Cascais, Estoril, 'ete.)

ATUPAL

de

Joaquim Baraona

Compra - vende - aluga e

administra propriedades

A ATUPAL dispõe de alojamentos
no Algarve e na Costa do Solo

Se precisa de instalações dirija-se à ATUPAL

Estrada Mai1!inal, lote j. M. E. 2.o-C - Cascais

Telefones 282545 e 282588

Rua'de Santa Isabel, n.O 15-5.o-Esq. - Portimão

DE CIMENTOMANILHAS

()f

No primeiro semestre

exportámos 97.649 to
neladas de cortiça no

valor de 831.450 contos
(Oonotusõo da 1." página)

Os países do Bloco Ocidental compra
ram-nos 63.695 contos. Vejamos agora,
por espécies, os principais comprado
res: de aparas - E. U. A, 45.769 con

tos; Alemanha Federal, 12.417 c.; In

glaterra, 12.004 c. e Japão, 6.406 c.

De refugo - Alemanha Federal, ·8.416
C.; Holanda, 5.474 c. e Suécia, 2.200
c. Virgem - Holanda, 9.106 C.; Sué
cia, 7.861 c. e Alemanha Federal, 3.286
c. Trituradora - E. U. A, 21.608 c.;
México, 14.333 c.; Inglaterra, 12.624.
c.; Japão, 7.391 c. e Alemanha Fede
ral, 6.407 c. Prancha - Roménia,
20.913 contos (1.168 t.); Japão, 20.426
c. (2.995 t.); Argentina, 17.098 c.

(3.333 t.); Polónia, 12.064 c. (868 t.) e

França, 9.173 c. (1.014 t.).
'

Vejamos o que se passou com a cor

tiça em obra. O principal comprador
foi a Alemanha, com o valor de 85.264
contos, seguindo-se a França, com

56.285 c.; Inglaterra, com 54.332 c.;
E. U. A, com 48.275 c.; Suíça, com

32.468c. e a Bélgica - Luxemburgo,
com 31.488 contos. Por espécies, eis
os principais adquirentes: Discos -

Itália, 4.451 c. e França, 3.177 c.

Rolhas - Alemanha Federal, 57.764
c.; França, 45.534 c.; Inglaterra, 32.077
c.; E. U. A, 17.778 c. e Itália, 12.847
c. Em obra não especificada - Ale
manha Federal, 7.692 c. e E: U. A,
7.442 c. Aglomerados para isolamento
- Suíça, 24.821 C.; Alemanha Federal,
16.572 c.; E. U. A, 15.788 c. e Ingla
terra, 13.111 c. Aglomerados para re

vestimento - E. U. A, 6.005; Ingla
terra, 2.651 c. e Nova Zelândia, 1.234
c. Discos de aglomerados - África
do Sul, 4.009 c.; Dinamarca, 3.080 c.;

Fàinça,·· 2.967 c. e Áustria: 2.467 c.
Aglomerados não especificados - Bél
gica-Luxemburgo, 19.045 c.; Filipinas,
2.958 c.; Alemanha Federal, 1.985 c.

e Dinamarca, 1.372 contos.

---------------

Estudantesultramarinos
visitaram o Algarve

Os componentes do IV Curso de Fé
rtas=de Estudantes Ultramarinos visita
ram o Algarve. Eram acompanhados
pelos dirigentes srs. intendente Nuno
Aguiar de Loureiro, dr. René Dupont
da Silva e cónego Francisco ·Maria Pi
nheiro e do grupo faziam parte rapazes
e raparigas de Cabo Verde, Guiné, S.
Tomé e Principe, Angola, Mocambi
que, .Macau e Timor, num total de 50
participantes.
Durante a sua permanência de três

dias no Algarve estiveram em Sagres,
onde assistiram à projecção do filme
«Henrique, o Navegador» e visitaram
Lagos, Portimão, Albufeira e Faro.
Na capital algarvia percorreram o Mu
seu de Etnografia Regional, que muito
os impressionou, o Miradouro de Santo
António do Alto e outros locais de in
teresse turístico. Durante o jantar que
se efectuou na praia de Faro e .que foi
presidido pelo sr. major Vieira Branco,
presidente do Municipio actuou o Ran
cho Folclórico da Casa do Povo de MOIlr
carapacho, Os números interpretados
por este nóvel agrupamento que atin
giu em pouco tempo um excelente nivel
foram calorosamente aplaudidos pelos
estudantes ultramarinos. Eles próprios
quizeram também retribuir a gentileza
interpretando números do folclore de
Além-Mar. No final confraternizaram
alegremente. No último dia de perma
nência nesta provincia visitaram Olhão,
Tavira e Vila Real de Santo António.
Deslocaram-se ainda à cidade espa

nhola de Aiamonte. O almoço de despe
dida do Algarve teve lugar em Monte
Gordo. Durante o seu tempo de perma
nência .no Algarve, os jovens que foram
alvo das maiores gentilezas foram
acompanhados pelos dirigentes srs.
Ilidio de Almeida Dias, adjunto do
delegado distrital e proressores Caldei
ra Alexandre, subdelegado regional em
Vila Real de Santo António e Manjua
Leal, chefe dos Serviços Culturais da
Divisão.

«4 8ruil�ira», �m faro
Trespassa-se e se interessar

vende-.e o prédio onde está
instalado 0-· estabelecimento.
Amplo -imóvel com café l pas
telaria e sorvetaria de fabrico
próprio l valores selados, etc.
No melhor local da cidade e

classificada em l.a - Rua de
Santo António - Telef. 24011-
FARO.

I fSf;f)I()§

PEREIRA

Pedidos ao fabricaRte e concessionário CENTRITUB para o Algarve:

'-'ÚNIOR

Estrada da Penha, 37 Telefone 22613 fARO
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'"uaficias�CORD£ BAlio
Toda a correspondência deve ser dirigida aos Armazéns do Conde Barão, Largo do Conde Barão, 42 - Lisboa-2

Extraordinário
do CONCURSO DAS BANDEIRAS MUNDIAIS

Sorteio

Efectuou-se no fim da semana

passada, o primeiro sorteio extraor

dinário deste nosso concurso, para
o qual tinhamos instituido OITEN
TA PRÉMIOS. A este sorteio con

correram todos os postais recebi
dos até à 16. u série de bandeiras,
não importando que estivessem
bem ou mal na Indicação de cores,
porquanto bastava a presença do

próprio postal, para eteítos do
sorteio.

Damos seguidamente a lista COInr

pleta dos primeiros premiados, sen

do indicada na semana seguinte,
os restantes, uma vez que a lista
é bastante extensa,
1.0 prémio: UM EDREDON, acol

choado, double face, no valor de

245$00: Maria Dulce Correia, Rua
Major Reis Gomes, 36-B-2.o, Fun
chal.
2.° prémio: UM CORTE DE

FATO em Terylene,
no valor de 195$00,
Ascensão, Rua Nova
Tortosendo.
3.° prémio: UM JOGO DE BA

NHO, em belo turco, no valor de

15Ô$00, Ana Afonso da Silva, Mon
tes Altos, Minas de S. Domingos.
4. ° prémio: UMA CAMISA DE

TERYLENE, no valor de 125$00,
Jorge Alberto Gil Saraiva, Rua Dr.
Oliveira Salazar, 8, F'a-se-ta-.-
5.° prémio: UM FATO DE BA

NHO, em cetim francês, no valor
de 95$00, Angela Nascimento Alves

Costa, Rua João de Deus, 2-G-3.o
F., Fllnchal.
6.° a: 10.° prémios: UMA TOALHA

TURCA, para praía, no valor de
25$00, aos seguintes concorrentes:
António Júlio Nogueira, Murtal, S.
Pedro do Estoril; Maria José Sí
mão, Rua Afonso Albuquerque,
lote lO, 1

-.
° direito; Maria Vitória

F. Monteiro, Ponte Martir-in-Colo,
Covilhã; Ana Maria de Campos,
Avenida S. João de Deus, 16, Ponte
de Sor e Zita da Silva, Rua da

Carreira, 206, Funchal.
11.° a 30.° prémios: UM PAR DE

MEIAS DE RÉDE DE NYLON,
no valor de 10$00, a cada um dos

seguintes concorrentes: Maria dos
Prazeres Frade, Fundão! Sílvia
Guerreiro Parreira, Vila Real 'de

para homem,
Balbina Cruz
do Souto, 53,

Santo António; Luís Alberto R.

Marques, Fundão; Maria Helena
Dionisio Poço, Teixoso; Isaura Ca

tarino, Sines; Raul Fernando Al

meida Vidal, Sever do Vouga; Ma

ria Francisca Frazina, Praia da

Rocha; Assunção Matos .Ferreira,
Portimão; José Gilberto Gomes La

res, Olhão; Maria da Conceição Au

gusto Matos, Évora; Maria Bernar

dete da Conceição Dias, Moncara

pacho ; Florinda Barão Santos Se
queira, Mértola; Garcia Felício,.
Lisboa; Henrique Rosário Louren

ço, Guarda; Ilda Figueira, Funchal;
Ivo Jorge Quental Pereira, Fun

chal; Filomena Maria Nóbrega Ro

drigues, Funchal; António Moniz,
Funchal.; João Carlos Pereira Go

mes, Funchal; e Maria Julieta Sou

sa Pina, Loulé.
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ABRA ESTE COFRE
E RECEBA

fiOOO�OO
Até 30 de Setembro faça as suas

compras nos Armazéns' do Conde
Barão.,e ficará habilitado ao sorteio
de três prémios no valor total de
CINCO MIL ESCUDOS, cuja atri

buição será feita oficialmente,. con
forme autorização superior.
Peça o seu «Cofre da Sorte» sem

qualquer encargo, pois ele lhe será

enviado :-ratuitamente na volta do

correio.

o nOSso

correia
Atenção-Mais

urna. vez, estão
a chegar aos

nossos Arma
zéns, inúmeras
corr espondên-
cias com ende
-recos íncoraple
tos. A todos
pedimos não se

esqueçam, d e
ao escreverem

-nos, indicarem
o vosso nome
e morada, não

só completos, mas também leglveis.
Secção de Amostras - Todos os

pedidos entrados até ao meio dia,
são atendidos e expedidos na volta
do correio. Para receber as nossas 1 METRO DE TAFETA, em qual-amostras, basta indicar o melhor
possivel o que pretende. quer cor

Sertiço de Bncomendas - Reme- 1 TROUSSES DE HOMEM, interlock
.

temos qualquer valor de artigos
. para qualquer ponto do Pais; se, ..

2 MEIAS DE NYLON, é um par,
pretende adquirir artigos de valor para senhora
reduzido, aconselhamos a enviar- 2 ALMOFADAS com pontos de cor--nos selos de correio para o res-

pectivo pagamento, evitando-se as- doné
sim as taxas de cobranças dos CTT .

Atenção Ultramar! _ Também
3 PANQS DE COZINHA, xadrez.

enviamos encomendas e 'regfstos 3 CUECAS PARA MENINA, malha
para qualquer província ultrama- algodãorina; para ser atendida, leia as
condições numa das últimas pági- 4 SOQUETES MOUSSE NYLON,
nas do nosso catálogo, que lhe

para homem, são dois' paresserá remetido sem qualquer encar-

go, por via aérea. 4 LENÇOS SENHORA, fantasias.

SALDOS
a

7$50
escolher

A

1 CAMISA TRICOT DE NYLON,
para rapaz

1 COMBINAÇÃO .DE NYLON, para
menina

Duas histórias de Verão

Das muitas ocupações que se conhe
oem há uma que anda por aí ignorada,
oomo se quase nem existisse. Trata-se
do jornalista provinciano, o correspon
dente looal deste ou daquele jornal,
o simples amador que sacrifioa um pou-
00 do seu desoanso, ao escrever

duaslou tr�s frases, notioiando factos, de-
.

fendendo interesses legítimos, oontri-,buindo para que a sua terra seja mms
oonheoida.
Há um aoonteoimento importante, um

interesse que se pretende divúlgar, uma
obra ouja projeoção mereoe ser assina
lada, e lá está esse amador ignorado 00-

lhendo elementos aqui e além, oompon
do a sua notícia ou artigo o melhor
que sabe e pode.
Nem sempre porém oonsegue obter

os elementos de que necessita; nem

sempre é atendido com a urbanidade
que se impunha, nem sempre ainda
out1'as pessoas ou organismos proou
ram separar a pessoa do jornalista
amador ou a sua profissão habitual da
missllo informativa que estiver em

oausa.
PJ um velho hábito esse de nao ligar

grande importânoia a tudo quanto for
oaseiro. Por isso, se_um estranho apre
sentar a uma ou outra entidade o seu
oartao de oolaborador de qualquer se
manário que se publique lá para terral!
de Trás-os-Montes, - sem desprimor
para I:8S. 1I;ipotético colega - é m.wito
possível que se lhe forneçam todos os
elementos pedidos e lhe seja até ofere-
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Exportação
Se está interessado em colo

car os seus produtos em mer

cados ultramarinos e mun

diais, escreva, enviando deta
lhes, a

cido um subsídiozinho para despésas.
Pelo oontrário n6s, quando há tem

pos procurámos obter pequenos infor
mes de interesse junto de certo Orga
nismo regio!'-al, fomos «despaohaâos»
para o Organismo-sede que s6 de lá,
segundo a resposta, poderiam ser for
neoidas as informações e sob despacho
do seu dirigente rriáximo.

'

Qualquer representante da Imprensa
regional ou nClCiona� devia ter direito
de assist�ncia a TOvAS as reuniões de
Imprensa, quer estas se refiram a fes- responâentes. Atingem o jornal repre
tas ou cerim6nias oficiais. De outro sentado que, desse modo, se verá inibi
modo, ao anunciar-se a reaueacao de do de publioar a notíoia do aoonteoi
uma oonferéncia de imprensa, sem que mento ou a previsão da cerim6nia oom

para ela tenham sido convooados todas o realoe mereoido.
os delegados âoe ôraãos de informação Se os jornais têm obriçação de ser

acreditados na cidade, a mesmo nao se vir o público - e é. para isso que exis
poderá oonsiderar como tal e muito tem - também os responsáveis pelas
·¡nenos quonâo lwu'üe'r 'razãô de sobJ�a Entiàa.-des --OU-

-

Organi8mo8 encarrega
para que essa reunillo se efectue, das de cerim6nias e aoonteoimentos de

O jornalista da provínoiâ não se bate grande envergadura, deverão fornecer
por oonvites espeoiais, nem por luga- os respectwos elementos a todos os
res de destaque nas tribunas ou nas jornais de igual parao igual, anteoipa
mesas de honra. Apenas pretende livre- damente e sem taooruiemoe.

.

.

-trânsito em todas as oerim6nias ofi- Se assim prooeâereni, estarão servin
eia"i<'!-ou- âe

-(f.
orôoter -púb/'wo, para- se-

I-dU
-·¡gualmetttir O· p·ú·tHco e tambéo»: 08

nao oair no exagero de ter de mendigar interesses da região e dos organ�smos
entrada em qualquer reointo públioo. qu. dirigem.
As desatenções nl!o atingem os 001'-

.

.

LUíS M. HORTA

o FIM-DE-SEMANA, a -semana in-
glesa, irancesa, amerioana, ou lá

o que lhe quiserem chamar, ohegou
enfim para o oomércio em Tavira, ainda
que s6 pelao época de ·Verão.
A ooisa tardou, impedida por mil

despaohos, consultas, avisos e pré
-avisos, editais e circulares, burocra
oias que empatam a já oomp¡ioada bu
rooraoia geral.
Bœsta dizer-se que o horário de fim

-de-semana, para Julho, Agosto e Se
tembro fora solioitado em fins de Ju
nho, para s6 vir a ter efeitos a partir
de 28 de Agosto, no final do segundo

. mee de Verllo e vindo apenas a bene
ficiar os interessados em menos de
metade âos sábados propostos.
Lamentam alguns oomeroiantes de

meroearia que o seu ramo nao tivesse
s·ido ab-rang'ida -pelo regin�e de- j-i·m-de
-semana, estudando-se, como se chegou
a alvitrar, uma solução para o oaso,
oom abertura rotativa, por zonClS, ou

qualquer outro sistema aoeitáve¡ .. Gomo
o assunto era complexo, fioou oomo

pendente, mas noutros oonoetnoe oomo

Beja_, 08 merceeiros --e-seus--- empregatl98
têm também· o sábado à tarde livre 00·
mo os demais.
Alguns comerciantes de vários outros

ramos, agarrados ainda a rígidos prin
oípios nllo terao aceitado o sistema sem

um pensamento de oontrariedade, ou

outros ainda proourarão, pela «porta do
oavalo», ir vendendo 50 oentavos de·
qualquer ooisa, pensando obter grandes
benefíoios.

J!: um engano. O fim-de-semana pa1'a
funcionários públicos, apesar de ante-

----------------------111
oipados 1'eoeios, foi um �xito, o mesmo
aoonteoendo em oertos ramos da indús-
tria e do ooméroio onde foi adoptado.

e E N T R I T U B
Que a máquina nao pare e que o fim-
-de-semana se estabeleça à esoala na.

oional, por todo o ano, ampliando-se o

período de desoanso a todas as aotivi-
, dades, mesmo parao uniformização de

.

.

. �i�dg�%Õ;�t:O�i�n!e�����t!��fgs,d�o:�
do públioo oonsumidor.

Diâmetros que se faLrieaID: O,10-0,13-o,15-o,zO-O,25-0,30-.0,¡5-
";'0,40-0,50-0,60 eentimetros, todas eOID um IDe-tro de eomprimento

(;U�Vf)I,. If§ I I3()C41 ()f �1f;4 (;()M VÁLVULA MIlÁLICA

o material pode ser levantado na fábrica ou colocado em quantidades em qualquer ponto do Algarve

M. A. s.
Rua de Arroios, n." 219-5.°
- LISBOA-1

Milhões
Vêem

de Pessoas
Ouveme com ...

RADIOS - TELEVISORES -, GRAVADORES

Ea
veja ... e aprecie
os últimos modelos

Assistencia- Técnica no Algarve

Ao seu di-spõr. DIOCLECIANO ARVELA COELHO

ALBUFEIRA
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quem a tempo debulha"

enche a tulha

A Nossa Senhora da Con

ceição, em Ferragudo

Festas religiosas

Responsável
Precisa-se 110 Algarve

Pass,oal

Hoje e amanhã realiza-se em Fer
ragudo a festa à sua padroeira, Nos
sa Senhora da Conceição, a qual é pro
movida. por uma comissão constituida
pelos srs. dr, Luis António dos San
tos, Armindo Ramos Águas, Baltazar
Garcia, António Pires Vieira dos San
tos, Jaime do Carmo, Joaquim Fran
cisco Galaraz, António José Bravo, Ro
gério Peniolo da Conceição, Tomás Pi
res Vieira dos Santos, Francisco dos
Santos e Vítor Silveira. .

··--------------··----------------·-1 O programa está assim eÍàborado:
,hoje, às 15 horas, abertura da espla-
nada, com refrescos e música seleccio
nada; às 16, pau ensebado; às 17, cor

ridas de sacos; e às 22, fogo de artí
fício.
Amanhã, às 7 horas, alvorada, com

uma salva de 2l morteiros; às 9, missa
de comunhão geral, com homilia; às 12,
missa solene da festa, com sermão ao

Evangelho; às 16, venda da flor e

abertura da quermesse; às 17, chegada
de uma banda de música; às 18, pro
cissão, em que além de outras imagens
irá a da padroeira, em andores artlsti
camente ornamentados; ao chegar ao

alto da Praia Grande será' cantada a

Salvé-Rainha e dada a benção ao mar,
e ao recolher, sermão; às 21, na Praia
da Angrinha, início do arraial que cons

tará de fogo de artifício, durante o ar

raial exibir-se-á o Rancho Folclórico
do Calvário, e, funcionará a esplanada
com um serviço de refrescos.

'

CASAL (mulher. governanta·cozinheira; marido, criado,
chauffeur ou criado·jardineiro) COlD filha ou amiga para
auxiliar. precisam·se imediatamente para emprego perma·
nente. Casa nova de excelente pessoal. comer, mesa e

2.500$00 por mês. Resposta ao Apartado 3-ALBUFEIRA
Algarve, com cópias de r-eferênc:ias, nome e endere ço do
último emprego.

'OIVER'SAS

ALGOZ - Realizou-se com grande
brilhantismo e concorrência a tradicio
nal fest.ívídade de S. Luís, cujo pro
duto líquido reverte a favor do novo

salão paroquial.
Todo o programa foi rigorosamente

cumprido, com agrado geral. Na parte
desportiva, o encontro de futebol entre
o Grupo Desportivo da Casa -do Povo
e o Arsenal do Barreiro terminou' com
a vitória' do grupo local por 4-0.
A festa encerrou com o arraial em

que' foi queimado vistoso fogo .preso,
que satisfez "plenamente toda a assís
tência. - O.

COMPARTICIPAÇÕES - O sr. minis- nio, para beneficiação de fontes 'pú
tro das Obras Públicas concedeu as se- blicas; 36.000$, à Câmara Municipal de
guintes comparticipações: 214.500$00, Castro Marim, para abastecimento de
49.500$00 e 28.000$00, à Câmara Muniei- água à vila.
pal de Faro, para reparação da estrada I _

municipal n.» 518, da éstrada nacional, LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS
n.v 125 a Patacão beneficiação de fon- : - Através do Fundo de Desemprego,
tes públicas e reparação do lanço en- I' o sr.. ministro das Obras Públicas, con

tre a estrada nacional n.v 125 (Pata- cedeu para trabalhos de levantamentos
cão e Santa Bárbara de Nexe)' 199.600$, topográficos e na elaboração e 'execUr

à Câmara Municipal de Castro Marim, ção de planos gerais de urbanização e

para construção dos trabalhos de cons- expansão, compar-ticipações, às seguin
trução do caminho municipal n.v 1.132 tea.Câmaras Municipais: Aljezur, 2.769$;
(lanço entre a estrada nacional n.v 125-.6 Alportel, 5.099$70; C a s t r o Marim,
e Várzea das Canas); 150.000$00, à Câ- 1.907$90; Faro, 6.477$; Lagoa, 5.127$30;
mara Municipal de Lagos, para repara- L?ulé, 11.667$50; MonchIque,' 8.079$20;
cão da estrada municipal n.O 535-1, en- SIlves, 1.240$; Tavlr!l-, 2.461$;, VIla do
tre Barão de S. João a Portelas; 77.500$, BISpO,. 2.744$50 e VIla Real de Santo
à Câmara Municipal de Tavira, para r� António, 2.542$90.
paração do caminho municipal n.O 1.236, .

,

da estrada nacional n.v 125 (Almargem), INQUE?ITO Ul'!:.BANíSTICO DE SIL-

à fábrica; 68.000$00, à Câmara Munici- VEl? � A Dtrecção-Gera.l dos Serviços
pal de Silves, para construção do camí- de U'rbanização fOI C?n<;edlda pelo sr.

nho munifipal n.s 1.153, da estrada na- n:l.l,!ustr:_o das Obras PublIc�s, a compar
cional n.v 124 (Encherim) à estrada na- tícipação de 56.007$, destinada ao m

cional n.» 124 (Santo Estêvão); 49.873$, qUé?to urbanistIco de SIlves.
à Direcção-Geral dos Edificios e Monu-
mentos Nacionais, para iluminação ex-

terror nas Caldas de Monchique; 25.000$,
à Câmara Municipal de Olhão, para tra

balhos dos esgotos de Olhão (colector
no largo da Avenida do Dr. Bernardi
no da Silva) e 20.000$00, à Câmara Mu

nicipal de Vila do Bispo, para obras,
de arruamento em

-

Raposeira ..

CONSTRUÇÃO DE ARRUAMENTOS
- O sr. ministro das Obras Públicas
concedeu através do Fundo de Desem

prego as seguintes comparticipações:
36.000$ e 24.000$, à Câmara Municipal
de Tavira para construção de arrua

mentos em' Luz de Tavira e Santo Es

têvão; 30.000$, à Câmara Munícípa] de

Monchique, para construção de l!:rrua
mentos em Alferce; 22.500$, à Camara
Municipal de Loulé, para construção
dos acessos ao pontão sobre a ribeira
de Freixo Seco; 37.600$, à Câmara Mu

'niclpal de Vila Real de Santo Antó-

A S. Luís, em Algoz'

o Jorn.al do Algarve
vende-se, em Vila Real de
Santo António, na HÀVANEU,
�ua Teófilo Bra�a.

,CAS'INO DE ARMAÇÃO DE PÊRA I
EA L

Todas as noites - Conjunto Sousa Machad()
BOITE� Coniunto JO�O CÉSAR

..

Concluída a ceifa, pará uma rápida,
perfeita e econornlca debulha El limpesa
do arroz, utilize as máquinas agrícolas

ALGARVE

NI[f[f�lll
S. A. R. L.

BARREIRO
FUNDADA EM 1834

CAIO�6 COIDAS, IFEO�
'AmA 'ODOS 8S 1F�.5 1M flIIA�

TmX'IEE5 IE sm."'ECAJ

Endereço Telegráfico: CORDOARIA Telefones 2273851.:2

Vendem-se Empolgou milhares de pessoas o

p rédl o s grande festival demo-tonáutica dis
putadoemViia RealdeSantoÂntónioEm Vila Real de Santo

António, vendem-se 3 pré"
dios, sitos nas Rúas Infante
D. Henrique, N.oS 24 e 26 e

Dr. José Guimarães, N.O 22.
Quem pretender dirija_se

a este jornal ao n," 6.237.

(Oonotusão da t» página) tonautas, dirigentes dos clubes con

correntes e organizador, o sr. co

mandante Luís Pimentel, capitão
do porto de Vila Real de Santo An

tónio, o sr. tenente-coronel António
dos Santos Gonçalves, membro do

júri técnico. Em nome do Clube
Náutico do Guadiana, o sr. Amé
rico Jorge Burnett Lapido, mem

bro do júri técnico fez o elogio da
Motonáutica como desporto, agra
deceu a presença da brilhanté em

baixada portimonense e do sr. co

mandante Pimentel a quem '-- dis
se - o Náutico muito deve e de

campeão nacional daquela classe,
eng. Firrníno de Moura, seguido
do eng. José de Araújo e de Antó
nio Luís Ramos. Correu depois a

classe EU, com barcos de motor
mais potente e flue obtiveram ex

celentes médias, ganhando aL'
mão Mário Gonzaga Ribeiro, tam
bém campeão nacional desta clas

se, com António Feu em 2.0 e oscar
Viana em 3.0 lugar.
A 2. a mão da classe BU foi ga

nha pelo eng. José de Araújo, em

JORNAL DO ALGARVE é vendido
em Loulé pelo sr. JOl!é Isidro Bar-
reto Lamy.'

-

• C;;.:_ .....

DEBULHADORAS

TipO lige'iro com 0,88m
de largura de. batedor

A entrega do. préllllo. de lIIotonáutlca durante a fe.ta reallsada
no Bmr·OCltaDo. elll Monte Gordo (Foto Om-los P6voa)

animado despique com o primeiro
vencedor, eng. Moura, sendo atri
buído a este, sem desempate, o pri
meiro lugar na' classificação, por
ter vencido em todas as voltas da
i." .mão, o que senão verificara na

2." com o seu antagonista.
Na 2." mão dos barcos E U ga

nhou com merecimento António

Feu, que teria de desempatar com

o vencedor da La, Correu-se entre
tanto a prova de iniciados, ell]. bar
cos BU, em que alcançaram o 1.0
e 2.0 lugar os jovens José Manuel'
Casimiro e Manuel Simões Ramos.
E o «prato forte» das provas foi
o deserripate final entre Mário Gon,

zaga Ribeiro e António Feu, que
nas três voltas regulamentares
conseguiram arrebatar o público
pelo esforço e perícia de que deram
mostras e que lhes proporcionaram
longos e justos aplausos. Venceu,
e bem, Mário Gonzaga Ribeiro, que
teye assim as honras de tão magni
fica jornada de divulgação de um

desporto realmente .espectacular e

emotivo. '

Ã. noite, no Restaurante Oceano, Ao sr. dr. Castelo Branco, que
de Monte adrdo, realizou-se um teve de desistir por avaria mecâ

jantar de confraternização a que nica, foi oferecida uma artística
assistiram com suasesposas os m?- . caravela em filigrana.

quem muito espera para o progres
so dos desportos de mar.

As senhoras presentes entrega
ram depois os prémios aos concor

rentes, cuja ordem foi a seguinte:
Iniciados � LO, José Manuel Ca

simiro, taça Comissão Municipal
de Turismo; 2.0, Manuel Simões

Ramos, taça Companhia de segu,
ros Previsão.

Classe BU - 1.°, eng. Firmino
de Moura, taça Praia Verde, do
Restaurante Chicote; 2.0, eng. José
de Araújo, taça Hotel dos Navega
dores; 3.0, António Luís Ramos,
taça Restaurante Oceano.

. Classe EU-l. o, Mário Gonza

ga Ribeiro, taça Hotel Vasco da

Gama; 2.0, António Feu, taça Hotel
'das Caravelas; 3.0, Oscar Viana,
taça Diamantino Baltazar; 4.0, An
tónio Sousa Pinto, taça Guadiana,
da Comissão Municipal de Turis

mo; 5.0, Nuno Mendes, troféu Re
sidencial Catavento e 6.0, Nunes
dos Santos, taça Centro,Comercial
de Combustíveis.

Especialmente construída para a

debulha do arroz, sendó também

empregue nos cereais de pragana,
'

'�BBBiBBBiiBBi88!8 til"

QE,�CA PE 2.900 Ç>EBULHADO�AS TAAMAGIAL. DE DIVERSOS TIPO� FABRICADAS � VENDIDAS,

�....

DÍlTO_
àiI ......

""!]c'S8Bsmi$8888B8!�!t!j!!BSicii¡¡i��

DESCAROLADORES DE

MILHO MECÂNICOS Para a debulha de maçarocas deecerntsecíes

TAAARAS para a lir;npeza 'de cereais e outra. eementes.

Mm oo!MWi !!8m8[8iiii!'N��II�lii8B88æ8��tiiil&�Ib1!'1���
:::IIIE:Elor:r�'1C':&.c:a-::a::OA.. ::DrC'.A..:a.or:r::EI ::E"'::EI :&.:&.::EI ::a:::ELA... __..&.._:a.. JI:.._

Divisão TRAMAGAL

Delegações Oornerclete :
�ua Tomaz Ribeiro, 50-A- Lisboa
Rua Passos Manuel, 34-36-Porto

REPRESENTANTE EXCLUSIVO,

CORREIAS PARA
VENTOrNHAS
DE AUTOMÓVEIS, CAMIONS,
TRACTORES, MÁQUINAS

AGRíCOLAS E INDÚS1RIAIS
AUTO-LUSITANIA
AV. DA LIBERDADE, 73·79 LISBOA
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(Oonelusllo da 1.· página)

areia finíssima e a água transpa
rente do mar, com temperatura su

perior a 20 graus, de louvar�os
sem restrições o suavíssimo declive

das mesmas praias, que seduz i:
resistivelmente as crianças mais

tímidas, de exaltarmos una voce as

condições climatéricas do Algar
ve com a sua admirável luminosi

dade, ninguém terá o direito �e
nos censurar, porque é uma realí;

dade palpável e não se engana nin

guém. Não se faz confronto com

outras zonas, porque não queremos
apoucar umas para elevarmos a

nossa Província.
Os algarvios têm a obrigação de

colaborar de alma e coração com

o Gabinete para o Desenvolvimen
to Turistico do Algarve, cuja di

recção está confiada a prestimoso
algarvio, que à sua Província tem

prestado os mais assinalados ser

viços. Essa colaboração poderá
consistír em conselhos, alvitres e

em qualquer outra forma de pres
tação de serviços.
Quanto ao problema alimentar,

oportunamente focado pela sr." D.

Maria Carlota, creio que terá fácil

solução, incitando com preços re

muneradores os proprietários de

terrenos, alguns dos quais são bas
tante férteis e têm abundância de

água, propícios para os produtos
hortícolas. O peixe e os mariscos

não faltarão, se puder travar-se
a tempo e horas a exportação da

quilo, que nos faz talta.
Sejamos compreensivos: evitem

-se as transacções de compra e

venda de terrenos para constru
ção por cifras astronómicas; esta

beleçam-se diárias nos hotéis, pre
ços nos restaurantes que sejam ra

zoáveis de modo que não se gerem
descontentes nem revoltados. Seja
mos justos e humanos, e assim po
deremos colaborar eficazmente com

o Gabinete para o Desenvolvímen,
to Turístico do Algarve e defende
remos convenientemente os legíti
mos ínteresses da nossa Provincia.

SOUl�A OARRUSOA

(âmara Municipal do (oncelho de Alcoutim

Anuncio

Base de licitação 71.139$00

M
E
�
A

,

DEf�NDt\ 1\ Sf\UDE!Sejamos compreensivos
EXIJA DO SEU -FORNECEDOR

Faz-se público que, no dia 4 de Outubro 'de 1965, pelas
16 horas, na Secretaria desta Cámara Municipal, perante a

Comissão para tal fim nomeada, se procederá ao concurso

público para arrematação da obra de: «Construção da E. N.
507/2 - de Guerreiros do Rio (E. M. 507) à E. N. 122
3.a fase - Pontão de Guerreiros do Rio».

ÁGUAS TERMAIS
»:

Téonloo

Foi nomeado professor efectivo do
3.o grupo, da Escola Industrial e Co
mercial de Faro, o arquitecto Iilr. Leone
dos Santos Faria.

Prlrn.rlo

Para o distrito escolar de Faro, foram
transferidos, os professores srs, Manuel
Martins Vaz, de Lisboa e D. Maria VI
velinda Pires Carrusca Papinha, de Lei
ria e foram nomeadas para o mesmo

distrito as professoras sr.·· D. Maria
de JesUs de Sousa Costa, D. Maria
José Fernandes Norberto Fernandes e

D. Maria Nazaré Apolónia de Sousa.
-

- Foram exoneradas as regentes es

colares sr.·a D. Maria Felisbela de Je
sus Fangarrinha Ricardo( do posto de
Aldeia (Posto Carvalhoso), Santa Cata
rina, Tavira e D. Maria da Conceição
Valentim Guerreiro, do posto de Vale
Longo, S. Bartolomeu de Messines e

D. Isaura Dias da Conceição. Quares
ma, do quadro de agregados de Faro.

�UALDAS DE MONUHIQUE
A • Bacterio/àgicamente puras

� • Digestivas
E

; I
f
I'

� [ttahellll.iltal níflll mnJllnHA� n�m - [8m!�� IIDdúltlll
:

SOCIEDADE' ANÓNIMA OE
_

RESpdNSABILIDADE LIMITADA'

·0 Telef. 8 e 89 * S. B. de MéssineS * Algarve.

I A Depósitos: FARO-Telef. !}44 • ·TAVIR�-::relef..2�4
JAIAM UCH LAOOS�Telef. 287 oe PORTIMÃO�T�lef.148

Felicitações do presidente do
Conselho Superior Regional da

Casa do Algarve
Do sr, dr. José de Sousa Carrus

ca, dedicado presidente do Conselho

Superior Regional da Casa do Al

garve, recebemos um telegrama de

felicitações dirigído à nossa pres
tante colaboradora sr.' D. Maria
Carlota pelo ieu magnífico artigo
intítulado «Acabe.se com a guer
ra fria ao Algarve!s.

Para ser admitido ao concurso é necessário apresentar
documento comprovativo de ter sido feito na Caixa Geral
de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais ou delega
ções, o depósito provisório de 1.780$00 (mil setecentos e citen
ta escudos), mediante guia passada pela Câmara Municipal
de Alcoutim, em qualquer dia útil, durante as horas de expe
diente, pelo próprio concorrente.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju-
dicação.

.

O programa de concurso e d projecto estão patentes na

Secretaria da Câmara Municipal de Alcoutim e na Direcção
de Urbanização de Faro, todos os dias úteis durante as horas
de expediente.

Alcoutim, 7 de Setembro de 1965.

• Finíssimas

O,2S', o,eo

H iperacidez,
dirá O ·médico.

NÃO SE APOQUENTE
Pastilhas -

Agente Lanifícios

O Presídenta da CAmara,

ANTóNIO MARlA CORVO Distribuidores EXCLUSIVOS no Algarve e-Alentejo

VELAM POR SI

Representações
para o Canadá ENSINO NO ALGARVE OS C. T. T. NO ALGARVE

.

Foram nomeados, para a CCT de
Faro, os electricistas de 3.· classe, srs.

Manuel dos Santos Luis e António Ma
nuel Gomes e foi transferido da CTF
de . Olhio para a de Moncarapacho, o

sr. José -Bímão Dores Brás, carteiro
provincial de 3.· classe.

TEM DORES
DE

��IIIO"""M .�".,
.. illi IIAUV;

Aceitam-Ie. Temos poro colo
cação produtos daquele pais.
Dirigir a: Canadian Portuguese
Trqders - (Importers and Expor
ters) - 351 College Street - To
ronto, Onto - Canadá.

Il
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

Dig�stif
RENNIE

Para venda directa ao

consumidor necessita-se
pessoa idónea. Damos
facilidades de pagamen
to. Resposta ao Aparta
do. 1ZZ� CovilL-ã.

por JOSÉ DOURADO

DigestH RENNIE, elc LÍlua
rrrarroí r-a auave e agradá
vel, rápida e eficientemen

te, neutraliza o excesso ele
ácido clorídrico que cansa
dores ele estôrrrago.ru-dor-ea
e indisposição.

'

DígestífRENNIE é tarn COIU

posto moderno e científico
ele cálcio e ele sais de ma-

. gnésio. Basta deixá!' que as

pastilhas Dtg'estífRENNIE
se dissolvan1. Ierrtarrierrte
'na boca. Traga sernp're
consigo a.lg'u.rriæs Digestif
RBNNI:E.
Sem necessidade de recei

tamed-ica, pode obtê-Ias em
qualquer .farmácia;

t N.B. Pr-ocu.reo seumedico se

senur doresmais fortes'e pr,!
·longadas.

A iluminação pública no

Bairro Duarte Pacheco
.,

,conjunto habitacional

PANORAMA
SENDO, actualmente, o Bairro Duarte

Pacheco um centro habitacional já
I bastante considerável merece, sem som

bra de dúvida, ser olhado com melhor

cuidado pelas autoridades locais, mas

parece-nos estar um pouco esquecido.
Os seus cuidados pequenos jardins

dão uma impressllo bastante agradável a

quantos visitam este pequeno recanto

ouumense; mas perdem muito da sua

beleza em virtude do mau estado em

que se encontram os passeios pois estes
ainda aguardam na sua maioria o pa

vimento, porquan�o os que já o têm,
foram a expensas dos inquilinos das

respectiuas casas.

Pois se isto não bastasse, OutTO óbice

continua desde há muito por emular:

a ãetscient» iluminação pública nas ruas

deste bair1'0 o que o faz merçuiha» nu

ma obscuridade de certo modo afeita
a muitos perigos nocturnos emb01'a o

transito neste local seja muito fraco.
Ficomos esperando que dentro em

breve as entidades responsáveis se de

brucem com o merecido cuidado sobre

as anomalias notadas, para bem do

progresso da nossa vila cubista,

"",

,ALGARVE

APARTAMENTOS E MORADIAS

DIGESTIF

,

goze das comodidades da cidade
estando em férias ...

GJABANAS DA CONCEIÇÃO (Tavira)
- Nota-se cada vez mais que é bastan
te deficiente o abastecimento de peixe,
hortaliças e carnes, à povoação de

Cabanas, por falta de uma praça de

venda ao público. Em especial no que

se refere à carne, o problema é angus

tiante, pois para se adquirirem alguns
gramas desse indispensável alimento

formam-se intermináveis bichas. Acres

ce que, habitualmente, a carne postá
à venda só chega para satisfazer dois

tercos das exigências.

ESGOTOS - Por falta de esgotos,
nas ruas que confinam com a margi
nal todos os despejos são feitos para

a �ia pública, tornando-se insuportá
vel o cheiro que invade toda a zona.

Este além de incomodar todos os que

ali ;esidem, Q notado, e sobretudo co

mentado, pelos visitantes nacionais e

estrangeiros que por aqui passam.

ABASTECIMENTO DE AGUA - Já

começaram os trabalhos de abasteci

mento de água a esta localidade, assim

como à Conceição. Entretanto a popu

lacão bebe água de um buraco sem

qualquer espécie de higiene, sujeito
ao sol, poeiras e bichos, com total des

prezo pela saúde pública.

EM CONSTRUÇÃO PELA INTERCAL
-

NACIONAL DE CONSTRUCOES, S. A. R. L.
.

!
AS OBRAS DO BLOCO RESIDEN

CIAL PARA OS FUNCIONÁRIOS DOS
O. T. T. - Quando, há tempos, nos

referimos ao inicio da construçllo dum

bloco residenc·ial paTa junounuirio« âos

C. _T. T. de .Olhão, estávamos convictos

de que tal obr(l seria com a maior b1'e

vidade possioe; .concluida .para bem

da 'economia e qem-estaT do rejeruio
pessoal. O tempo tem decorrido e de,
segundo cremos, 'ceTca de c-inco meses

para cá, temos notado que as referidas
ob1'as entraram num período de estag
nação tal que nos parece ter havido

algo que não permite a sua conclus(fo.

Nilo sabemos do que se trata nern de

sejamos conhecer o facto que aS8im
está a originar um considerável pre
juízo para 'os fu.tu1·os ocupantes destas
1'esidllncias que decerto já contavam
neste momento habitá-las.
Estamos certos de. que as dificulda

des surg.idas nesta o bra não constitui-

1'(fO, decerto, problemas insolúveis e

corno tal tudo' se i"á fazer pam que
muito em breve os funcionários âos
C. T. T. .âe Olhão possam veT a sua

casa concluída.

FARMÁCIA' DE SERVIÇO PERMA
NENTE - Com inicio às treze horas
de hoje e com termo a igual hora do

próximo sábado, estará de serviço per

,nanente a Farmácia Pacheco.

PANORAMA
é um conjunto habitacional,rodeado das
mais belas praias do algarve, com vistas

panoramicas sob.re o mar e a serra

apartamentos modernos e amplas moradias
com -garag'ens privativas facilidades de pagamento

.JM PRODUTO � NI(;;HOLAS

Falta em. CaLanas da

Conceição uma praça

para a venda de peixe

Tam falta da capital?
Entraria como SOCIO, em

comércio ou indústria, de
preferência em la boração
c/ 250/300 contos, com quali.
dades de trabalho e cartas
de condução. Resposta a es.

te jornal ao n." 6.41,3.

informações e vendá
SOCIEDADE IMOBILlÃRIA DO ATLÂNTICO S.A.R.L

Rua Alexandre Herculano, 12-12 Lisboa Telef - 40922
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ANDARES
Apenas'
noventa segundos

COmpre seore o leU ANDAR •..
e obterl Imediatamente' um rendi
mento de • % ao seu capital ...
p........ t1m consulte:

PELA fronteira' franco-espanhola
de La Junquera (Gerona) en

'trou no dia SO do mês passado a

turista n .• 2.500l000: uma' Inglesa'
de 16 anos à quaI;. ao atravesll$l'

. a linha divisória dos. 'dois paises, tol
oferecido um ramo- de flores.
• Um célebre' iIotor (iwormado
casa com uma-'c6lebre actÑ (i'"or
c1atla. OOlla "'In' tem It!. Iiot8 IUhoB
liaB casamentoB anteriores; O' tIOIIO •

casaZ tem dep<ri8 mais liais f"hoB,
o que laz Beis em totaZ. Decorrem
uns ano8 e certo cHa o mIJ7iào grita
para a mulher: clI'az lavor de meter

,
isto na ordem. 08 teus iUhó8 e OB

meus IUho8 estão bGtetaào nOB nos

sos lilh08».. Os 200.000' alérgicos
que

-

existem em França passaram
a estar munidos dé um' «bilhete de
Identidade ·alérgica» parai que os
médicos que os atendem saibam
os cheiros que não suportam e as

. íníeccões od soros que não podem
receber, Assim nia correm O perigo
de admtnístrar-Ihes . um medica':'
menta contra-indicado para o seu

organismo. • Aumentou em mais
(ie SS por cento o ntrmero (ie (ie"n
quentes iooens em' Inglaterra no

penolia de 1961 (J 1989. ABMm em
19S8 regi8taram-8e 1l1.764 casOB de
delinquente8 CIIm �eB oompreen
diàas

-

entre 08 catorlile e 08 tlinte
e um ano8; em 1961, 61.7S6; em

1961l, 60.;1.186 e em 1965 "eNfwar-am
-se 68.979 casos. • O malar guín
daste do mundo, actualmente em

montagem num estaleiro de Bre
men tem' uma capaeídade de 500.
toneÍadas. Este potente mecanis
mo permitirá proceder à montagem
de grandes navios de 150.000 tone
ladas segundo o método altamente
racionallzado da construção por
grandes secções. Até agora, trata
va-se de montar 500 pecas: graças
ao gigante o trabalho final consis
tirá na montagem de SO a 50 sec

ções. Cada uma dessas secções pode
ser construida nos grandes pavi
lhões, não havendo a necessidade
de, como até agora, se trabalhar
ao ar livre. Uma .vez terminada a

peca, o g u i n d a s. t e gigantesco
transporta-a ·Para,·o -navio de mono,
tagem. O guindaste tem uma altura
de 74, metros, uma envergadura de
65 metros e urna altura de elevação
de 54 metros. Assenta

-

em 16 rodas
deum metro de diAmetro cada uma.

J. PI.MEN,TA, LDA ..

Rua COnde Rédondo, 68--i.· 1l1IQ. - Tele!. -i15l -iS - LISBOA
Rua D. Mai1à I, SO -. Teleta. 915 20 21 I 22 - QUELUZ
Rua J -:- RIlBOLllmA - AMADORA: - rr..t. � A� IWftar

Oa mattrlai. e bello elilpreyaea aaa DO.... obraa alo' enaalados BO Laboratório
�aet"ÍIIlI de eaytallarla elim, para a eompltta traDqallldáde do. "ompradores.

Depois dó parto: fora da cama!

A melhor maneira. de evitar complicaçOes
HAMBURGO - A melhor manei

ra de evitar tromboses, embolias e ou

tras complicações é as parturientes le
vantarem-se quanto antes. Com estas
palavras o ginecólogo e cirurgião ale
mão dr. A. Vogl fez face à opinião,
tão divulgada, que depois do parto as

mães deviam ficar de cama. Enquanto
na cirurgia já se impôs a tese de os

pacientes se levantarem logo' depois
das operações, muitos ginecólogos ain
da estão amarrados às velhas tradi"
ções. -

Como argumento a favor 'desta tese,
o dr. Vogl apresenta uma-comparação
convincente: para um desportista que
treinou intensamente e termina uma

prova de atletismo, é extremamente
perigoso descansar uma semana intei
ra ou deitar-se na cama. É preciso re

duzir o treino lentamente para evitar
perturbações do sistema circulatório e

do metabolismo. O parto também sig
nijlca uma prova extrema à qual se

submeteu o organismo, valendo, por
isso, os- mesmos princípios.
O dr. Vogl, médico-chefe do Hos

pita/ Municipal de Glückstadt, apre
senta inúmeros casos que confirmam
rútidamente a sua teoria. Hd, sobretu
do, três argumentos él favor de que
as mães se levantem poucadepois do
parto. Em primeiro lugar, o trabalho
-dos músculos ajuda extraordinãriamen
te o metabolismo. A musculatura do
abdomem e da bacia refortalece-se rã
pidamente. Além disso, o metabolismo
contribui para a normalização de todo
o organismo.
Segundo as experiências colhidas pe

lo citado médico, o seu método é o

processo mais seguro de combater o

perigo de tromboses. Mesmo que sur

jam complicações, o dr. Vogl não for
ça as suas pacientes a deitarem-se mas

recorre a uma ligadura elástica. Desta
maneira é possivel curar o mais ràpi
damente a trombose, eliminando-se o

perigo de uma embolia, muito maior
se a paciente estiver de cama.

A terceira vantagem do método es

tá na maior independência do pessoal,
Continuando a aumentar a escassez de
enfermeiras, não haverá outra solução.
segundo o dr. Vosl. senão coniiar- os
fil/los às mães logo a partir do pri
meiro dia.
Mulheres que tiveram a oportuni

dade de colherem experiências com os

dois métodos, o tradicional com dez
dias de cama, e o do dr. Vogl, con
cordam em ser muito melhor levantar-
-se tão cedo quanto. passivei.

.
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A n o i te,

SURGEM constantemente n08 jorna�
notWias em que se clama contra

08 ài8túrbjos provocad08 duronte a noi

te por malandrins, na sua maioria adi}:;
le8centes, q_ue assim põem em risco o

sossego àII8 pacatas pooOGÇõe8. A pró
pria capital portuguesa não tog.e a este
estado de coisas, onde em pléno dia,
no Parque 'Eduarlia VII, se tMn regfs
ta(io 'cenas bem lamentá"efs. A primeira
conclusllo que de· pronto se tira 6 um

deliciénti88imo policiamento, atinginlia
na maior.ia a simpleB inexist�ncia. En
tretanto os energúmenos continuam na

BUa pecaminosa vandalagem, que se

outro ·crime nao tive8se ao menos bas
tava para ser de toda motivo de cas

tigo o nao deÜliar dormir quem. duran

te um dia de labu·ta lelil jús e necessita,
pOr raeõee de ordem- vital, desse deB
canso. A própria Fuseta (popuZaçllo com

q'lUl8e tr's mil almas, eBem' uma auto-

, riàatie policial efectiva, pois o regedor
pediu a demiBsllo há anos e as dilig6n
êias para nomear outro tem resultado

infruU,feraS) sofre e bem, deste estado
de coiBas. Há tempos, um grupo de
malteses atravessou um automóvel. nu
ma rua. Na semana finda, a proelila re

petiu-se com um "eiculo de uns "era-·

neantes, na Rua Magallú!.es L'ima. En
tretanto, estas demonstrações de «for
ça», de ja£ta de juililo e de vadiagem, I
continuam impunes, (ieiæando-se os
-.seus �uto�e8 com :}:-.Jontade :Jara naaJ!!e ,
repetições. Grupos de moços, os céle-!
,bres «moços de canoa» (quando será' jI que os pais e as autoridades pensmn I

-

\ neste calamitoso problema social da -¡

I Fusetaf), durante toda a nO'lte, em

perfeita vagabundagem, falilem das ruas

da terra o teatro 'à118 suas burlescas
.
aventuras e desmandos. Quem nos

acode'
�

Iç�f'mos que ninguém responderá a

·esta'"pergunta e· começa a gerar-Be o

'I amb'le7lte indesejável
-

de cada ter que

dfilender-s13 e aos seys, a sua proprie
dade: e o seu s088ego, pelos seus pró
prios. meios.

Congresso internacional
Ide peritos de turismo

Delegado m.arítimo

da Fuseta

Encont.ra-se em Budapeste, .onde
toma parte' no Congresso interna
cional de peritos-de turismo, que
começou no domingo e termínará
amanhã, o sr. Celestino de Matos

Domingues, delegado da T. A. P.
em Faro. No mesmo participam
mais de 100 peritos de 16 paises
e representantes da U. N. E. S. C.
O. que debatem o tema «Problemas
de expansão turistica». Aquele nos
so amigo é o único português pre
sente. '

RISERVAS:

TILEFONlS: 2'062 • 2:41063
TILEG.I RESIDE·NCIAMARIM·

o sr. segundo-tenente Joaquim da

Silva Duarte foi nomeado delegado
maritima da' Fuseta, em substttuícão
do oficial da mesma patente, sr, César
Maria da Luz.

'OUA'S MARCAS...

•

junex

----em cada lar-�
uma cozinha

em cada cozinha

um�

[af�-�8r �elt8Dr8tlO
Avenida da República, 10-82 - ULulo
Trespassa - se

Clientela .eleeeionada
Motivo: .1 proprietário
...ão poder estar al testa do
meslDo - Não feDI. enear
á08. Dirigir a Manuel
EuféDl.io Afonso.

PRIMEIRA CLASS.E

AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle' de batn .

; Rooms with bath room"·

I

Vende-s., com motor Lister
(tipo de. pop. r.donda). Tem.:
4 anos d. uso.
Dirigir a: Joio Francisco·

Brés, Ch." da. C;:anas-FÂRO�

�om:;�o-�-;�� :8::;' !
Foi nomeado para exercer o cargo Ide comandante da vedeta «Bicuda»"

o sr. 1.· tenente HernAnl Gil de Sousa \

Martins Bota.
Também o sr.· l.· tenente José Au

gusto de Morais Gouveia,. que coman

q.ava a vedeta «Azevia», passa a coman-

=- ..,;,; .... ..;....1.. dante do «Argos»,

.. - "'ã'I

vaillant

água quente
a qualquer hora ¡

.

�
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ECONOMIA - ELEGANCIA EFICIENCIA
A venda em todas as boas casas da especialidade
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NECROLOGIA
Joaquim Pereira ,Feliciano

Com grande acompanhamento, reali
zou-se ontem para o cemitério de Vila'
Real de Santo António o funeral do
sr, Joaquim, Pereira Feliciano, cuja
morte, acorrida anteontem no Hospital
de Faro, causou grande consternação.
O extinto, que era muito estimado por
todos os que o conheciam, pelos seus
excepcionais -dotes de bondade contava
55 anos e era um dos mais e'¿perimen
tados mestres de pesca da costa por
tuguesa. Era natural do sítio da Altura
(Castro Marim), casado com a sr.» D.
Ostilia dos Mártires Madeira Feliciano,
pai dos srs. José Joaquim Madeira
Feliciano, casado com a sr.» D. Maria
Júlia Rosário Feliciano, João Manuel
Madeira Feliciano, casado com a sr .•
D. Edite. Feliciano, e Joaquim Manuel
Madeira Feliciano, e'das sr."S D. Maria
de Lourdes Feliciano Lopes casada
c.oI? o sr. António Lopes, D. Olív'¡a Fe
Iícíano Antunes, casada com o sr. João
Clâudío Antunes, e D. Aldemira Feli
Ciano da Silva, casada com o sr. Armin
do Joaquim da Silva e irmão dos srs.
Emiliano Feliciano Pereira mestre da
tr�inej¡:a «Raulito», Júlio Mateus, pro
prtetãrto do Café Portugal Apolinário
e .João Feliciano Pereira 'e das sr."'.
D. Ilda Mateus e D. Olívía Feliciano
Pereira.

V.ALORDO
eis apenas

quanto precisa aplicar

PAGAMENTOSEM SUAVES

prédio será SEUe urn

restanteo

Na Fuseta, onde residia e donde era

natural, faleceu a sr.» D. Maria da
Apresentação Estrela Aleixo, de 91
anos, viúva, irmã do sr. Jerónimo de
Almeida Estrela, mãe das sr.as D. Lau
rinda Aleixo Guerreiro e D. Agostinha
Aleixo Paixão, casada com o sr. Amé
rico da Silva- Paixão, e avó das sr."'

D. Maria José Neto. Domingues, casada
com o sr. Luciano Domingues e D. Ma
ria de Lourdes Paixão Arrais, casada
cC!m.o sr. Pedro de Sousa Arrais, e do
sr. Francisco Augusto Paixão, casado
com a sr.» D. Maria Guilhermina Pa
quete Paixão. A extinta, cujo funeral
se efectuou para o cemitério daquela
povoação, era 'uma das mais idosas pes-
soas da Fuseta.

.

TAMBFJM FALECERAM:

Paga�se pelo próprio rendimento

�mpresa Predial 'Nortenha
L I S.B O A - Praça da AI.tria, o

I. 58-2.0 - T.I.fonel 366812 - 366731

oGrupo de Ballel-Tealro
f

vai actuar no Àlgarve' D. Maria da Apre.eatac:ão
E.trela Aleiro

A hora de fecharmos a edição, tas e escritores, entre os quais se

chega-nos a notícia de que o Grupo destacam Mário de Sá Carneiro,
de Ballet-Teatro, dirigido pela ílus- Fernando Pessoa, Cesário Verde,
tre coreógrafa Agueda Sena, único Gomes Leal, António Gedeão, Her
«oscar» de coreografía no nosso .berto Hélder, etc.

.

País, 'que foi bolseira dos governos Assim, o primeiro espectáculo
português e inglês por várias ve- da série realizar-se-á em Faro na

zes, vai efectuar um conjunto de Alameda João de Deus, no próxí
espectáculos na nossa Província. mo dia 18, sábado, às 22 horas,
O Grupo, formado há cerca. de um efectuando-se o segundo em Vila

ano, pretende traduzir através da Real de Santo António, na esplana
dança e do movimento as caracte- da dos Bombeiros Voluntários, no

rísticas essenciais da alma e da! domingo seguinte, dia 19, à mesma'

vida portuguesa, baseado na poesia hora.

singular do nosso .povo, no presen- ,O terceiro espectáculo realizar
te e no passado, indo buscar os -se.á em Albufeira, na esplanada
seus temas às obras mais repre- do Hotel -Sol e Mar, possivelmente
sentativas dos nossos maiores poe- na segmida-feira, dia 20.

O Grupo é formado por 14 ele-

mentos, entre os quais se contam
alguns valores, como Manuela Va
ladas, Fernando Isasca, António
de Sousa e Antonieta Ribeiro.

Em) VILA REAL DE SANTO AN
TóNIO - o sr. António Pereira. de 72
anos, casado, natural de Cacela.
Em LISBOA - a sr.s D. Maria Cân

dida da Fonseca e Silva, de 96 anos,
viúva, natural de' Cachopo, mãe dos
srs. Francisco Apolinário da Fonseca
e Silva, funcionário municipal aposen
tado, Filipe P. da Fonseca e Silva, ge
rente da Companhia Previdente, no

Porto, António José Fonseca e Silva,
proprietário, e avó dos srs. Francisco
Silva, funcionário da Câmara de Ta
vira; Rui António Menezes Fonseca e

'Silva, oficial de Engenharia, em servi
ço em Tancos e Apolinário Damasceno
da Fonseca e Silva, funcionário da Te
souraria da Fazenda Pública de Ta
vira e das sr.·' D. Maria de Lourdes
Fonseca e �ilva, escriturária da Sacar
e D. Maria Manuela da Fonseca e Sil
va Goullart de Medeiros, arquitecta.
'- o sr. Francisco Neves Cabrita, de

84 anos, comerciante, natural de Sil
ves, casado com a sr.» D. Palmira Ba
rata Henriques Cabrita e pai das sr.·'
D. Maria Paulina Cabrita 'Costa, D.
Laura Cabrita Carapucinha, D. Maria
de Lurdes Cabrita Martins e D. Cidália
Leonor Cabrita.

- a sr.v D. Maria da Conceição Cor
reia, de 85 anos, professora de ensino
primário oficial, aposentada, natural
de Moncatapacho.
- o sr. José da Silva Medeiros, de

46 anos, natural de Paderne, Albufeí
ra, casado com a- sr.« D. Elisa da Con-
ceição Justino. _

- a sr.» D. Maria Antónia Fernanda
Guerreiro, de 42 anos, natural de Con
ceição (Tavira), casada com o sr. An
tónio Afonso Vaz.

Ã8 famŒa8 enlutadas apre8enta o
Jornal do Algarve 8entidos p�8ames.
¡, ,

1,_R_Ra_'C_,o_R_se_'h_t_iT_oIlllB_il1..aT_,_S_O"_l_.
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Realiza..se hoje e ama-
,

-

,

nhã a festa de Nossa Se-

Vende-se alvará de lá
brica de conservas de
peixe pelo sal, e seus

pertences e vende-se ou

ar..re�ula-se o respectivo
edilicio.
Nesta redacção se in

lornaa.

nhora das Dores

'em Monte Gordo Y�D�a on ArreD�am�Dlo
De acordo com o programa que no

último número publicámos, realiza-se

hoje e amanhã, em Monte Gordo, a tra
dicional festa de Nossa Senhora das
Dores que costuma atrair àquela loca
lidade muitos forasteiros.
Amanhã, às 22 horas, na praça Luís

de Camões, realizar-se-á um espectácu
,lo de variedades em que actuarão os

artistas privativos do restaurante «Chi
cote».

Casas e Terrenos
Lm qualquer parte do AllSarvel'
-so e vendem-se urgente,

compram-

Agência Algarve,

a marca moderna
da experiência antiga

em monte gordo
na estrada para vlla real de st." antónio

a 1000 m. do parque de campismo

FRUTO REAL E •••

VOCÊ

A ÚNICA FÁBRICA NA EUROPA QUE CONCENTRA O SUMO DOS
.'

FRUTOS A BAfXA.TEMPERATURA. FRUTO REAL. É RICO E[vI
VITAMINAS. PASTEURIZADO, SEM CORANTES NEM CONSER

VANTES, TURVO CONTENDO FILAMENT.oS POR SER FABRICADO

CÓM OS 'PRÓI"RIOS FRUTOS E LEVEMENTE GASEIFICADO

AGENTES' NO ALGARVE- E BAIXO ALENTEJO'

Rua Nova da Cruz, OLHÃO
/

FUTEBOL
O novo concurso da Radiotelevisã,o Portu
guesa denominado «O saber não faz mal»

DESPORTOS

Aiamonte, 2 - OlhaneRse, °
Sob a arbitragem do sr, Hervaz Per

rez, do Colégio Andaluz de Arbitras,
as equipas alinharam: \
Aiamonte - Fernandez; Azuren, Bus

tos e Duran; Tinoco e Luna; Campos,
Madrena, Gomez, Repion e Ramoncito.
Olhamense

, Paulo; Alexandrino,
José Manuel e Saldanha; Madeira e

Reina; Carlos, Bároca, Barroca (ex
-Castelo Branco), Bruno e Brás.
Ao intervalo: l-O, golo marcado por

Rapíon, em posição duvidosa.
O segundo tento foi marcado por

Azuren, aos 33 minutos, na transfor
mação de uma grande penalidade.
O Aiamonte F. C. ganhou com inteiro

merecimento a artística «copa» em

disputa.

Pesca Desportiva

Prova «,Aniversário»,
do C. A. P. de Faro
O Clube de Amadores de Pesca de

Faro, cuja intensa actividade é digna
de registo leva a efeito no dia 12, em

Sagres a prova «Aniversário». O local
do concurso vai desde a Ponta da Ata
laia até a norte do Cabo de S. Vicente
e tomam parte dezenas de praticantes.
São disputadas numerosas taças, algu
mas de grande concepção arUstica. O
certame conta com o patrocínio da
Philips Portuguesa e do agente em
Faro sr, José Guerreiro Martins Ra
mos. Também nos dias 27 de Setembro'
e 3 de Outubro nos molhes da barrá
de Faro-Olhão, se disputa urn concurso
entre os pescadores desportivos locais
e de Olhão, que está sendo aguardado
com vivo interesse.

---------------

Caiador vítima de
el�etroeução

-

,

70

! dor de tão estapafúrdio programa cujos
telespectadores, durante a sessão, ou

dormem ou retiram verdadeiramente
indignados. Isto sõo verdades incontes
táveis porque infelizmente ·também
fomos vítimas, confessando sinceramen
te que não assiste o direito aos diri
,gentes da TV de por terma tão insólita
abusarem da paciência âos muit0s mi
lhares de contribuintes que concorrem
monetàriamente para a manutenção du
ma engrenagem que emperrou desde o

seu aparecimento, de nada servindo por
certo as acérrimas e contundentes lições
como as da ilustre articulista sr.a D.
Maria Carlota. oremos ser já tempo,
porventura demasiado longo, para que
se trilhe por -ouiro caminho completa
mente diferente daquele -que a TV tem
trilhado até aqui.. Os rendimentos que
aufere desses muitos milhares de «víti
mas» disseminadas pelo país dão direi
'to, julgamos nós, à apresentação de
bons programas e não aqueles que tem
apresentado e todos repudiam.
«O saber não faz mal» teria razão de

existir se de facto oorrespondeese ao

intrínseco sentido da [rase. Mas tal
qual se apresenta é a negação absolu
ta e insofismável da mesma trose. Por
tanto, seria bom que quem dirige os

destinos de tal departamento terminas
se de vee e desde já com o concurso em

equação e estudasse com inteligência e

clara visão de espírito, outro concurso

que dignificasse a radsotelevisão portu
üuesa, a fim de não se sujeitœr aos co

mentários que aí ficam e àquele que
rejerencuimos, Só assim o público se

convenceria que uma onda de bom sen

so finalmente tinha perpassado pelos
cérebros âos 'dirigentes da TV.
Entretanto gostaríamos de saber com

que intuitos se concebeu tamanha ca

lamidade do concurso em questão.
E por hoje ficamos por aqui e a

aguardar que saibamos embora indirec
tamente que a TV aceitou a nossa répli
ca e æ notável lição da citada sr.a D.
Maria Carlota. Reconhecer o erro é
uma virtude que cai e fica ¡¡em em

toda a gente.
B. GOMES POMBEIRO

Num sugestivo e bem desenvolvido
«apontamento», inserto neste prestigio
so semanário do aliciante e encantador
Algarve, do dia 4 do corrente, disse
com muita sensatez e com expressiva
verdade a sr.a D. Maria Carlota, que
o último concurso da TV é de péssima
qualidade, o mais incoerente de todos
os programas congéneres até; agora
apresentados.
Aplaudimos com ambas as mãos e

com o mais vivo entusiasmo as verda
des escritas, aliás corajosamente saídas
do cérebro privilegiado da referida se

nhora, que não temos a honra de co
nhecer mas a q'!l'em pedimos licença pa
ra apresentar por esta forma cordiais
e respeitosos cumprimentos de felicita
ções pelas verdades que, talvez, /ainda.
mnguém teve o bom'senso e a virtude
de imprimir em letra de forma.
üom; efeito, semelhante espectáculo

não tem nada, absolutamente nada por
onde se lhe pegue. De resto, os progra
mas qu a TV, com ináudito desplante
impinge aos muitos milhares de tetee-,
pectadores primam sempre uor não
prestar, salvo, evidentemente, raríssi
mas excepções nestas pedindo vénia pa
ra âestaoarmos «Sangue na estradai
espl.tndidamente realizado e 'desenvolvi
do pelo seu autor a quem cumprimenta
mos pelo seu primoroso e honesto tra
balho, sendo apenas para lamentar que
não se sigam à risca oe belos elementos
que [orneoé nas suas interessantes ex
planações aos senhores automobilistas
para que os desastres mortais baixem
a uma percentaçem/' entre 80 a 90' por
cento. Mas não, pois assiste-se impàvi
damente a tanta tragédia, sem falha de
um só dia, e a respeito de providên
cias urgentes e enérgicas decorre tudo
como todos sabemos.
Mas'voltando ao «apontamento» em

questão devemos dizer, sem que isto
represente animadversão contra a TV
que este insípido concurso «O saber
não faz mal» é das coisas mais incon
cebíveis que temos visto através da
mesma TV, pois nao chegamos a com

prender - ninguém o compreende .por
certo - em que se baseou o orgcmiza-

Quan<io procedia aos trabalhos de
caiação de um posto transformador, em'
Santa Catarina, da Fonte do Bispo o

sr, Custódio José, caiador, de 53 anos,
casado, residente em Moncarapacho
tocou com o braço num fio condutor
de energia em alta tensão. A descarga
que sofreu foi de tal violência, que
teve morte instantânea.

-------------_ ..

_Odete Luz atraeção
em FerragÍtdo

Odete Luz, conhecida figura dos nos
sos meios artísticos, que tem actuado
no «Sete» em Albufeira e obteve grande
sucesso' na Rádio e Televisão italianas
e em, Inglaterra na «Rádio Caroline»,
será atracção principal de uma nova

«boíte», de ambiente ultramoderno, a

inaugurar dentro de dias' em Fer
ragudo.

Prec-isa empregar-se
OU1IŒI�D�� �mlr��8�01?
Escreva pedindq inlor

m.ações para Agência
APAL, Rua Carlos Sil
veira, 19 - LAGOS.
---------------

,

Ocios de um es-

p íri to sonolento

L

li felioidade é 80mbra sem par.

Foge de n6s sem que possam9s rete-ta.
••• Amor e ciúme nascem juntos, mas

não hii irm(J.os menos fraternais.
••• Resignação é a palavra que melhor

define a saudade.

••• Neste mundo s6 não é l'o�rivel _

impossível.
J. ALVAREZ SENIOR

Com. curso d� Instituto Comercial de Lis
boa de 31 anos de idade. Muita prática de es

critas siste.m.as elicex ou mecanizado BurrogL.s,
e:fic:ex ou Rul, livro. selado. e ex�ediente ge
raI. Rua de Portugal. 1Z-Z.o - FARO.'
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o p o d e r I BR.ISAS DO GUADIANA I
da angústia Aponlsnlentos
(Oonotusão da t» pdgina)

mana, no bojo de uma obra aparen
temente pessimista. O homem sen

te, entrevê o largo campo ilumina
do de que está afastado. Quando
esc1'eve, o que surge do mais fundo
de si mesmo é aquela visão da luz,
aquele começo de alegria, de sen

tido vital, de avanço para cima, de
tudo o que poderia ser e não é, do
que fica ressoando no centro da
memória, como conquista não rea

lizada, como frustração de pala
vras, de cenas vividas e pensadas.

O poder criador da angústia está
exactamente aí, nas possibilidades
de ampliação, de enlarguecimento
'da visão. E é sempre a alegria que
está palpitante no fundo do sofri-
mento. Não no sentido masoquista
de prazer extraído do sofrimento,
mas no de que houve, antes, um

gradativo afastamento da linha
normal da vi,da, a ponto de permi
tir, ao escTitor, um mergulho total
nos acontecimentos que motivam
a angústia.
A alegria dirigida, o optimismo

criado por tese, ficam na superjí
cie, não atingem o centro criador
do homem. Falta, então, a este, a

experiência da ausência ou daquela
«presença da ausência». A vista se

acostuma aos objectos dispostos
comumente na paisagem, a vista
perde o poder da indagação. Acaba
criando um mundo estratificado,
sem relação com aquele em. que os

objectos, as pessoas e as ideias fer
mentam o futuro. »:

A própria constatação do poder
da angústia é posterior ao aconte
cimento vivido, à obra. A angústia
procurada, com frieza, é estéril,
como o é também a que se tornou
um vicio. mental. O artista tem ne

cessidade de preservar a inocência
fundamental do pensamento, a fim
de não se deixar dominar .pela an

gústia preconcebida. Nem pela ale
gria sem base interna. Uma conduz
ao vazio. A outra, ao endurecimen
to da emoção.

- ANTONIO OLINTO'

Prédio
VENDE.SEEM VILA

R.EALDESANTOAN·
TÓNIO� cozo 6 divisões
e quintal� dando para
as Ruas Sousa Martins
e Cândido dos Reis.
Trata Arturda Grafa�

- Vila Real de Santo
António.

CAe_araID as iesta.

.

Abundam em setembro, quando mui

to turista estromçeiro, esgotado o pe
ríodo de férias, vai [â de longada para
as suas terras, as diversões de cardc

ter público, por estes lados do Gua
diana.
No domingo tivemos a testa anual,

que se estendeu a segunda-feira pelo
concerto a que a seguir aludimos, na

terça-feira foi o espectáculo popular
integrado nas comemorações do V Cen

tendrio de Gil Vicente e no Ir Festival
do Algarve, em palco· monstro que
mesmo assim se enquadrou harmonio
somente no amplo emoldurado da Pra

ça Marquês de Pombal, 'e nos restan

tes dias da semana foram as festas
aiamontinas, que aqui trouxeram mui

tos milhares de pessoas, em veículos
de todo o género, oferecendo tanta ani

mação à Vila Pombalina como a que
iriam proporcionar, horas mais tarde,
à própria Aiamonte. Se a tudo isto

aC"escentarmos o jeito de movimentada
feira que durante vdrios dills caracté
rizou a drea próxima ao edifício' âos
serviços de fronteira; com pistas de

automóveis e aviões, barracas de quin
quilharias e frituras e outras - mui

tas - de jogatina para os moços (com
os célebres bonecos futebolistas em pri
meiro plano), teremos uma iileia do
clima de animaç(J.o que se atravessou.

1!J pena que estas folias se. verifiquem
tão tarde, pois, conseguindo-se um do

seamento em relação- aos meses em 'que
pouco ou nada temos, ofereceríamos ao

nosso visitante de Maio, Junho, Julho
ou Agosto um quadro realmente mais
animador no aspecto âos divertimentos.

,_ ....

Dois bon .. concertos pela
Banela elo Montijo

Dirigida pelo seu novo maestro, sr.

José Sanches, brindou-nos a Sociedade
Filarmónica 1.° de Dezembro, do Mon

tijo, no domingo e na segunda-feira,
com magistrais concertos em que a sua

superior classe foi mais uma vez evi
denciada. N(J.o passou a excepcional va
lia da Banda despercebida ao povo

vila-realense, que se apinhava em largo
trecho da Praça Marqu�s de Pombal,
nem aos numerosos. turistas que por
aqui ainda completam as suas férias,
todos a ouvir com atenoão, quase com

devoção, música «viva» e bem executa

.da. Os fartos aplausos que coroaram

cada número dos concertos dizem bem

do prazer sentido pelos ouvintes, prazer
de que os próprios músicos comparti
lharam, por saberem o seu trabalho
devidamente apreciado.
Não hd'dúvida que a Banda do Mon

tijo valorizou extraordinàriamente a

nossa testo tradicional, estando por
isso de parabéns quantos contribuíram
para a sua vinda.

I�ÓII'IS
rios p��� T�ICOT��
A CalA que melhor. vende lAa para tricotar a preçoll de fAbrica,

oferece agora a todall IU cllentel UMA CADERNETA DE BONUS,
vál1da em todal al comprai.

Â. H ETO

A. H ETO
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O maior sortido em qua-
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sucede em Portugal, quase ninguém
viaja sem combinar em detalhe e

pormenor com o se« agente, o pla
no da viagem, que, por motivo de

férias, negócios ou estudo, deseja
inicia?'.
As condições excepcionais do Al

garve, impuseram-nos perante um

número de visitantes, os seus maio
res propagandistas. O Comissaria
do do Turismo e 08 Transportes
Aéreos Portugueses deram fortes
ajudas em campanhas de publici
dade.
Porém as esquecidas Agências

de Viagens Portuguesas convence

ram os seus correspondentes nO

estrangeiro, a programar o Algar
ve nos folhetos que distribuem aos

clientes em especial entre Dezem
bro até Março.
Em turismo, nada se pode deixar

ao improviso quando se tratam de

povos de mentalidade menos aven_

tureira do que a nossa, habituados,
como estamos, a resolver parte ãos
nossos problemas à última hora.
Advêm de todas estas circuns

tancias, fenómenos curiosos e base
do decréscimo verificado no Turis
mo algarvio, que tem levado muitos
a pensar haver, inclusivé, más von

tades de outras zonas, que, por
torça do interesse verificado pelo
Algarve, se podem, eventualmente,
ver prejudicadas.

O fenómeno económico-social do
turismo beneticiarã todos, sem re

ceios de comezinhas ciumeiras.
Porém, e por maior antiguidade

de especialização, as zonas ao nor

te do Algarve não tiveram quebra
do turismo no ano em curso, antes
pelo contrário.
Então porquê a redução no Al

garve?
S fácil! Principalmente pela fal

ta de compreensão do valor das
Agências de Viagens como elo de

ligação entre o cliente estrangeiro
e o hoteleiro.
Se, como no início se diz, recor

rem os estrangeiros que podem
promover o desenvolvimento duma
zona, aos seus agentes de viagens
no país de origem, conclui-se que
os mesmos, por intermédio dos seus

congéneres em Portugal ou direc-
tamente aos hotéis, formulam as

consultas, que, encaminhadas para
as unidades hoteleiras algarvias,
obtêm para os meses de maior
afluxo sistemática recusa de cola-
boração. Casa à beira da Estrada Na-
Ora já foi dito qUe os progra- cionaJ, com 6 divisões, quln

mas das Agências se distribuem tal, e anexo no melhor local.
entre os clientes com cerca de oito Boa para qualquer ramo de
meses de antecedência, tendo que .negócio.estar tudo acertado com hotéis. Informa António dos Santos
cerca de um ano antes.

_ O DELEITE.
Posta a bola de neve em anda

mento cresceu e isso é que é pa_
radoxal, o intere'sse no exterior pe
lo Algarve, inclusivé para· perío
dos que se iniciariam em Feverei
ro qom voos regulares, se houvesse
possibilidade de colaboração com
hotéis.
São raras e honrosas para tais

hoteleiros as excepções em que têm

Um terreno próximo do merca-
sido compreendidos os esforços dos

d
..

I agentes de viagens, e esses 'lião
O mUnlClpa e um prédio recen- nos �onsta tenham tido quebra de Itemente constrü'do -e mtiltiHário� -

mommento 'além -âa-norm-al;"
- -

Motivo: ida para o estrangeiro 1!J um paradoxo, em face de um

Tratar na Rua da Marinha, 40 aumento crescente de interesse, se

'_ FARO.
ter verificado uma diminuição de
movimento, mas, por favor, não

culpem disso as Agências de Via-
gens. \

Mentaliz03mo-nos para o turismo
tal e qual se processa no estran

geiro, em zonas onde os números
crescem.

. E crescem porquê? Entre outras

razões, especialmente por uma

franca e leal colaboração entre o

agente de viagens Él o hoteleiro,
existência de unidades a nivel de
preços e comodidade de serviços,
sem a ideia de ser uma unidade

U_ ani_aelo iesti ...al
ele Motonántica

Tudo se diz iâ, noutro sítio do jor
nal, sobre a testo de Motondutica de

corrida no domingo, por iniciativa do

Ndutico, mas nõo podemos deixar de

meter a «colherada», tanto mais que
a coisa teve por cendrio o Güadiana,
de cujas «brisas» nos fazemos eco. E é

precisamente o «cendrio», que nos faz
tocar no assunto: jd se disse, quando
das competições de vela, que poucas
ou nenhumas pi:;¡tas haveria pelo País,
melhores que o Guadiana, para tais

competições. O mesmo se disse quan
do âos recentes campeonatos nacionais
de remo, e o mesmo pode dizer-se, sem
favor de qualquer espécie, em relação
à motonáutica. Ora, se o estudrio do

Guadiana é assim, e não pode sair da

qui, porque não vem até ele a realiza

ção de mais provas - de vela, de remo,

de motondutica - que mais valorizadas

sairiam se por aqui aeoorressemr.

Festa Jilerente

Festa diferente foi a do 80.0 aniver

sário do sr. Luís Cardoso de Figueire
do, decorrida na segunda-feira. Apesar
da provecta idade continua impdvido'
e sereno, sem perda da indispensdvel
actividade, à frente da sua - e nos

sa - Oorporação d�s Bombeiros. Tive

mos ensejo de felioitd-lo e perguntar
-lhe qual o material que mais falta vem

fazendo aos briosos «soldados da paz».
Falou-nos num auto-tanque com bomba

acoplada, num oarro de nevoeiro, em

mangueiras e em tudo o que possa per
mitir combate ao fogo se este ocorrer

a mms de 18 metros de altura.
De pondera1' e de atender é o parecer

do sr. comandante Figueiredo, .pois
g"andes são as responsabilidades que
se assumem permitindo construções de

enorme vulto, se não se dispuser de
meios eficazes para defende-las de pos
síveis calamidades. - S. P.

É indispensável a propagan
da internacional das nossas

conservas de peixe
(Conclus(J.o da i» pdgina)

de produtos auoientare« que vie
?'em a realizar-se no decurso de
1966, as conservas de peixe portu
guesas estão a carecer instante
mente de campanhas de propagan
da nos principais mercados, quer
sejam os de tradicionais comprado
res quer os de mercados novos que
possam absorver os excedentes
actuais e futuros da nossa produ
r¡ão conserveira.

fnnl� à �rai8 �8 fll!�IH,
v�n��-!� [H!8 � I�rr�n�

Dirigir a Romão Vitorino
Sitio da Arfe Nova - FUSHÂ

Para o seu TRICOT
prelira os lios da
acredifada casa

Fabricañtes

Orion - Grillon
Lãs Shetlands, Escocesas,
Merinas, Tweeds, Mohairs,
Algodões, Rãlias, efe.

Nova� instalações
Rua Augusta, 193 _ 1 �o
(Por cima da casa Rosicler)

Telelone 328523

Carta de Portimão

pDr CANDEIAS NUNEI

ÁGUAS PASSADAS,
MOINHOS NOVOS (l)
A O longo âos anos em que, com maior

ou me?,!or assiduidade, temos es

crito para o Jornal do Algarve, muito
foram os assuntos abordados nesta co

luna, os problemas que levantdmos, as

sugestões, hipóteses e críticas de que
nos fizemos eco.
E se é certo que dguas passadas não

movem moinhos quando o seu fluir
ocorre de acordo com as leis de hidrdu
licas elementar, nao hd dúvida de que
aqui, em Portimão, se verifica muitas
vezes III necessidade de recurso a dguas
velhas para mover moinhos novos, visto
que os jovens caudais breve secam ou

se embebem no terreno quase estéril
por onde esta terra caminha (ou finge
que o faz) para um futuro que poderia
ser bem diferente.
Assim, que nos seja permitido iniciar

hoje um balanço ao que aqui temos
dito, ver em que posiç(J.o se encontram
certos problemas que foram levanta
dos, problemas que poderão nao ter
sido os fundamentais ou sequer impor
tantes mas que, por isso mesmo, e re

conhecida a sua existilncia, poderiam e
deveriam ter [â entrado no proveitoso
caminho das realizações prdticas. (N(J.o
quer isto dizer que se tivesse 'completa
do um ciclo e que se regresse pois ao

ponto de partida: se voltamos a assun

tos [â aqui abordados Il apenas porque
nos parece que eles continuam actuais
e a exigir âos responsdveis as soluções
que forem justas e possíveis).
Que nos lembremos, o primeiro as

sunto por nós aqui tratado foi o da
necessidade de se manter III realizaçlfo
das festas de Carnaval em Portimlfo,
iniciativa interrompida hd uma meia
dúzia de anos sem que, desde então,
se tivesse voltado a falar no assunto.
Earece,nos ainda que a iniciativa de
tais festas, bem como de outras que se

reconheçam necessdrias num centro de
vitlil imporUincia turística como é o

nosso, deverd partir da Comissão Muni
cipal de Turismo, pois mais do que a

cobrança de taxas pertence áquele Co
miss(J.o montar um programai de activi
dades ligadas ao seu campo de acção,
como sejam festivais, exposições, con

[eréncias, concertos, etc. Além do· pa
trocínio e colaboração que lhe compete
prestar às iniciativas estranhas que o

mereçam, entendemos que a Comiss(J.o
deveria ser um organismo actuante e

vivo, ela própria capaz de, por Bi só,
preencher as lacunas deixadas pela ini
ciativa privada no calenddrio das rea

lizações capazes de chamar, atrair e
catwa» oe . consumidores dessa indús
tria, o turismo, de que é, por assim
dizer, o organismo local de coordenIJ
ção. Se é certo que nõo serão elevados
os meios de que dispõe, também o é
que se não v¡j por aqui quem disponha
de maiores, e que só pela dinamizaç(J.o
da sua actividade justificard as receitas
que lhe afluem. aos cofres, bem como
o oœrâcter de utilidade pública que de
verd marcar a sua acção, A realizaç(J.o
das festas do Carnaval é sem dúvida
uma iniciativa a que deve meter om

bros, tanto mais que se verificaria nu
ma época do ano que requer particula-'
res atenções, pais que os ambiciosos
projectos do turismo provincial n/io
podem ter apenas como suporte a atrae
cao das praias algarVias nos três meses
da épooa balnear. Hâ que pensar a
sério em turismo de Inverno e aí se
enquadram perfeitamente as festas do
Carnaval, assim como outras que se
entender por bem levar a efeito.

.

Faldmos, mais tarde, do vergonhoso
estado em que se encontra o edi/icio
que foi do convento de S. Francisco,
na Estrada da Rocha, em zona que, ao

que parece, é necessdria aos trabalhos
do porto de Portimão. Por nossa par
te, tinhamos sugerido o aproveitamen
to dessas ruínas para, instalação· da
Biblioteca e Museu Municipais depois
das indispensdveis obras de réstauro,
ao mesmo tempo que se aproveitariam
os terrenos da cerca para a criação de
um parque-miradouro de magnífica lo
calização. Tal como se previa alitis,
também estas sugestões cairam 'no ces
to sem fundo da indiferença oficial.
Porém, não færâ mal a quem quer que
seja que as ventilemos uma vez mais,
até porque de caminho se aproveita pa
ra perúuntar a quem souber (alguém o

sabe?) em que altura se iniciarão as
tais obras que tornam o local «impres
cindível» às instalações portudrias.
Além disso, n(J.o serd descabido insistir
na n.ecessidade de encontrar soluç(J.o
para as i.nstalações do Museu e da Bi
blioteca, visto 'que se as da segunda
n(J.o dever(J.o de forma lilguma conside
rar-se definitivas, as do Museu são
mesmo condiçtlo sine qua non para a
sua criação, tantas vezes adiada que
é caso de desesperar.
E uma vez que faldmos do Museu,

iremos terminar a ronda de hoje como
uma referência, embora breve, à necró
pole If,e Alcalar - outro dos assuntos
jd aqui tratados. Poderd III Camara Mu
nicipal informar-nos se alguma coisa
se encontra em estudo com vista' à pro
tecçtlo desses monumentos pré-históri
cos únicos no mundo e que temos, sem

dúvida, o indeclindvel dever de, en

quanto é tempo, preservar de maiores
destruições? Em caso afirmativo: quan
do e como ser(J.o efectuados esses neces
sdrios tmbalhós de defesa de Alcalar!
E em caso negativo: o que é que os
impede?

Vende-se em Faro

Visita' da Imprensa ao

concelho de Almada
A convite da Câmara Municipal de

Almada, a que preside o nosso com

provinciano sr. dr. José Valeriano da
Glória Pacheco, realiza-se amanhã uma
visita dos jornais do Sul do Pais àquele
concelho cujos representantes serão re
cebidos na Câmara Municipal e obse
quiados com um almoço no Convento
,dos Capuchos de. Caparica. Fará uma

conferência sobre o título «Almada de
séculos, Almada de amanhã», o sr. dr.
Álvaro do Carmg Vaz.

Vende-se

FAlJRICANTES
IIIalll80le especializados em lados os

lipas de lios p ala IlitDI
Lãs SHETLAND • NYLOR
• KARINA • RONOEL •

AUSTRÁLIA SUPER· FI
BRAS MODERNAS • TRI
COLON' ALGODÕES, elute.

PREtBS SfMPRE MAIS BARATOS,
Lã Escocesa a 155$00 o quilo
» Fantasia. a 120$00 • �

Perlapont .. a 140$00,.
Ráfia. . . . .. a 150$00 »

AY. ALMIUHTE lEIS, '.1.0 mm
LISBOA-!

Peçam amostras grátis
ElIy¡amr,s ."Ilomend •• à (obran,.

o turismo algarvio e as

agências de viagens
hoteleira um poço de petróleo do
Texas.
Concessão de «allotments» às

Agências, possibilidades de aviões
«charter» directos ãos países de

origem para Faro, impressão de

folhetos das unidades hoteleiras e

sua difusão, etc., etc., são razões

por si só suficientes para um in
cremento e ritmo quase constantes
de afluxo turístico, carecendo pre
viamente tudo isto de uma eficien
te colaboração - Agente/Hotel.
Tudo o que variar muito do ex

posto, provoca, como se verificou
no ano em curso, a resposta pelos
agentes, solicitados do estrangeiro
para angariar quartos e obtiveram
recusa da maioria das unidades ho

teleiras, de que não dispunham de

alojamentos desviando os seus cor

respondentes para outras zonas de
concorrência a clientela intereesa
da no Algarve."
Embora isso nos custe, o Algarve

tem concorrência ...
Não houve vingança âos agentes

de viagens, mas única e exclusi
vamente a falta de uma matéria.
-prima para o seu trabalho-quar
tos a tempo e horas.
Acessória e paralelamente outros

problemas de infra-estruturas se

têm de resolver, tais como: abas
tecimento

.

dos necessários manti
mentos sem condições especulati
vas, divertimentos' diversificados,
balneários em condições, etc.

Sejamos confiantes no turismo
algarvio e ainda bem que a «luz
vermelha» de alarme funcionou a

tempo de se corrigirem deforma
ções muito mai8 graves no futuro,
pois se nos compararmos às zdnas
da vizinha Espanha, para não ir
mos mais longe, estamos na infân
cia do Turismo.

Se v, ex," sr. director, entender
que estas despretensiosas conside
rações merecem ser publicadas,
julgo prestarmos um serviço ao

Turismo algarvio.
Com a máxim-a consideração, me

firmo,
De v. atenciosamente

(Conclus(J.o da 1." pdgina)

em Odeleile

a) Francisco A. R. Granadeiro

Vende-se

OS.3600 CONTOS
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